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RESUMO 
 

 

 

O Sistema Seriado de Avaliação da Universidade de Pernambuco (UPE), vem 

se tornando um dos principais processos avaliativos para o ingresso ao ensino 

superior de Pernambuco. Compreendemos que o processo de avaliar é indissociável 

a prática pedagogica, por essa relevância esta pesquisa tem por objetivo geral 

analisar as questões de Química do SSA da UPE, observando provaveis 

aproximações curriculares e estruturais do certame junto aos documentos oficiais e 

os aspectos metodologicos do saber químico, no intervalo dos anos 2013 a 2024. 

Tendo ampla relevância pois anualmente o número de inscritos só cresce e  

apresentou, no ano de 2023, sua primeira alteração para a prova do SSA 1, onde 

agora as questões devem englobar diretamente as orientações sobre o conhecimento 

cientifico vinculado as competências especificas e habilidades, como orienta a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). A metodologia para esta pesquisa focou 

analisar o I. conhecimento químico presente nas questões e no manual do 

candidato; II. O quantitativo e principais conteúdos cobrados; III. Analisar os 

aspectos estruturais e a presença da cultura de massa nas questões; IV. Aspectos 

sobre o conhecimento químico este relacionado a forma contextual e conceitual 

pelos niveis do conecimento químico de Jonstone, sendo eles simbólico, 

microscópico e macroscópico; V. Analisando os aspectos conmceituais da química. 

A pesquisa documento realizada ambrange a forma quantitativa e qualitativa de 

analise e considerando todas as fases da seleção seguindo leitura cuidadosa e 

categorização, podemos verificar os níveis de conhecimento químico, segundo o 

triplete de Johnstone, os aspectos estruturais, focados na utilização da cultura de 

massa, os aspectos conceituais, observando se as questões estabelecem relações 

dos conhecimentos químicos e o social, com base na prevalência ou homogênea 

divisão dos conteúdos, assim como nos níveis do conhecimento químico e 

conceituação, segundo as competências e habilidades sugeridas pela BNCC. Assim, 

percebemos que alguns conteúdos sobresairam-se na frequência sobre outros, e que 

infelizmente a cultura de massa ainda é pouco abordada nas questões e sua pouca 

frequência abarca as procas do SSA1. Pelos dados analisados as questões segundo 

o triplete observamos que o nível de conhecimento simbólico englobou oitenta e uma 

questões, acreditamos por ele ter como foco os símbolos, as equações químicas e 

fórmulas. Notamos também que a conceituação relacionada a químia na indústria 

contemplou oitenta das questões, observamos também que várias habilidades 

específicas pode ser facilmente identificadas nas questões do SSA1 de 2023. Assim 

podemos observar que a elaboração das questões de química do Sistema Seriado 

de Avaliação vem sofrendo variações conforme não apenas aos documentos oficiais, 

mas também pela influência direta da sociedade e suas necessidades. 

 

Palavras-chave: Sistema Seriado de Avaliação da UPE. Níveis de Conhecimento 
Químico. BNCC e Ensino Médio. 



ABSTRACT 
 

 
 

The University of Pernambuco's Serial Assessment System (UPE) has become one of 
the main assessment processes for admission to higher education in Pernambuco. We 
understand that the evaluation process is inseparable from pedagogical practice, due to 
this relevance this research has the general objective of analyzing the Chemistry issues 
of UPE's SSA, observing probable curricular and structural approximations of the event 
along with official documents and the methodological aspects of chemical knowledge , in 
the range of years 2013 to 2024. Having broad relevance as the number of registrants 
only grows annually and presented, in the year 2023, its first change to the SSA 1 test, 
where now the questions must directly encompass the guidelines on knowledge scientific 
linked to specific competencies and skills, as guided by the National Common Curricular 
Base (BNCC). The methodology for this research focused on analyzing the I. chemical 
knowledge present in the questions and in the candidate manual; II. The amount and 
main content charged; III. Analyze the structural aspects and the presence of mass 
culture in the issues; IV. Aspects about chemical knowledge are related to the contextual 
and conceptual form through Jonstone's levels of chemical knowledge, which are 
symbolic, microscopic and macroscopic; V. Analyzing the conceptual aspects of 
chemistry. The document research carried out covers the quantitative and qualitative 
form of analysis and considering all phases of selection following careful reading and 
categorization, we can verify the levels of chemical knowledge, according to Johnstone's 
triplet, the structural aspects, focused on the use of mass culture , the conceptual 
aspects, observing whether the questions establish relationships between chemical and 
social knowledge, based on the prevalence or homogeneous division of content, as well 
as the levels of chemical knowledge and conceptualization, according to the skills and 
abilities suggested by the BNCC. Thus, we realized that some contents stood out in 
frequency over others, and that unfortunately mass culture is still little addressed in the 
issues and its low frequency covers the SSA1 questions. From the data analyzed, the 
questions according to the triplet, we observed that the level of symbolic knowledge 
encompassed eighty-one questions, we believe because it focused on symbols, 
chemical equations and formulas. We also note that the conceptualization related to 
chemistry in the industry included eighty of the questions. We also observed that several 
specific skills can be easily identified in the 2023 SSA1 questions. Thus, we can observe 
that the preparation of chemistry questions in the Serial Assessment System has been 
undergoing variations conforms not only to official documents, but also to the direct 
influence of society and its needs. 

 
Keywords: UPE Serial Assessment System. Levels of Chemical Knowledge. BNCC 

and High School. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Informações sobre conhecimentos químicos e suas aplicações como Ciência 

aparecem com maior ênfase a partir do século XVIII, porém, esquecemos que esta já 

vem presente na filosofia natural e contribuiu com o desenvolvimento e evolução da 

humanidade, sempre presente (CARNEIRO, 2006). A humanidade, em seu pleno 

intelecto, desenvolve instrumentos e condições que garantem a nossa sobrevivência, 

mesmo antes destes serem associados a algum conhecimento científico. Segundo 

Vidal 

O domínio do fogo representa, sem dúvida, uma das mais antigas 
descobertas químicas e aquela que mais profundamente revolucionou a vida 
do homem. [...] Mais tarde no artífice na prática da combustão e da construção 
dos fornos (VIDAL, 1986, p.09). 

 

Vários outros fatos históricos permitem fazer-nos enxergar esta Ciência antes 

mesmo do século XVIII, com a Khemeia, por exemplo, processo no qual os egípcios 

realizavam embalsamento de seus mortos, uma prática que gerava respeito e temor 

aos leigos, que deu origem ao termo “Química” (STRATHERN, 2002). O medo ligado 

ao misticismo ou ao negacionismo, foram e ainda é, muitas vezes, um grave problema 

para o desenvolvimento das Ciências, dentre elas a Química. 

Outro marco importante no desenvolvimento desta Ciência foi a alquimia, que 

permitiu o diálogo com a filosofia, em que se buscava gerar explicações das práticas 

místicas realizadas pelos alquimistas. “Normalmente os alquimistas eram homens que 

possuíam grande habilidade, que trabalhavam em espaços reservados, realizando 

diversos experimentos” (OLIVEIRA, 2017. p.10). 

Ainda com o empenho na tentativa de gerar explicações, a ineficiência da 

divulgação, junto a insegurança das autoridades no poder, ocasionou a proibição da 

prática da alquimia, levando a perseguições e forçando-os a viverem na 

clandestinidade, até a Revolução Química, no século XVIII, liderada por Antoine 

Lavoisier (STRATHERN, 2002), que foi um marco histórico importante, pois celebra a 

transição da Alquimia à Química, com a magia cedendo lugar ao conhecimento 

científico, levando a Química, neste período, a “elevar-se, de fato, ao fórum das 

Ciências” (CHASSOT, 1994), o que, ao longo dos anos, a fez sofrer inúmeros 

processos de transformação, unido a lutas sociais e tecnológicas, gerando incentivos 

necessários “a provocar quebras de paradigmas e ideais, contribuindo na formulação 

da compreensão e desenvolvimento intelectual atual” (OLIVEIRA, 2017, p.14). 
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No Brasil, a partir de 1931, a Química se tornou disciplina regular (LIMA, 2013), 

presente no currículo da educação básica obrigatória, e como as demais disciplinas 

das Ciências Exatas, sempre apresentou relevante resistência no processo de ensino 

e aprendizagem por parte do corpo discente escolar. Essas Ciências ainda são tidas 

como exclusividade compreensíveis por um grupo com elevado intelecto, o que se faz 

necessário romper com essa visão. 

Assim, se estabeleceu um processo de aprendizagem focado no educador, 

que assume o papel de agente transmissor das informações, levando os estudantes, 

a serem os receptores, sem nenhuma real e significante interação professor- 

estudantes com tais informações e conceitos (FREIRE,1987. p.57), que só dificultou 

a disseminação e o diálogo do conhecimento químico, gerando insatisfação ou 

desgosto, pois isso torna o conhecimento meramente acumulativo, além de atribuir 

aos estudantes a competência de adquirir conhecimentos por meio da “memorização 

de definições, enunciados de leis, sínteses e resumos” (MIZUKAMI, 1986. p.11). 

Essa forma de obtenção de conhecimentos faz da Química, na Educação 

Básica do Brasil, se limitar ao domínio racional ou experimental de tais informações, 

fruto direto do ensino tradicional, que tem foco na reprodução de fórmulas, levando 

assim o estudante a adquirir “conceitos relacionados à Química, transformando a 

disciplina num manejo de pequenos rituais” (MORTIMER et al., 2000; LUCKESI, 

1994). 

Como pobre periférica e sem suporte financeiro, vi nos cursinhos a 

possibilidade de um respirar financeiro, sem comprometer minha caminhada 

acadêmica. Logo, escolher analisar as questões do Sistema Seriado de Avaliação da 

Universidade de Pernambuco (SSA/UPE) se tornou objeto prazeroso de pesquisa. 

Assim, busco justificar a realização deste trabalho1. 

 Junto a demanda provocada pelo “modelo de educação integral em 

Pernambuco” (CUNHA. ARAUJO. 2021. p.1) que tem como base uma Educação 

interdimensional, buscando focar na formação completa do individuo e 

incentivar a construção do projeto de vida dos seus estudantes,[..] incentivados 

a prestar os exames do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) e do 

Sistema Seriado de Avaliação da Universidade de Pernambuco (SSA), a dar 

prosseguimento aos estudos e a ingressar no Ensino Superior, ascendendo, 

assim, intelectual e socialmente. (CUNHA. ARAUJO. 2021. p. 2) 

 

1 O uso da primeira pessoa do singular se justifica, neste parágrafo, pela exposição de uma vivência que é minha, 
sem necessariamente ser compartilhada pelos meus orientadores. 
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Que desde a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases e Educação Nacional 

(LDB), lei nº 9.394/1996, várias foram as alterações sofridas pela educação básica 

brasileira. Considerando que os currículos nacionais, em caminho direto a tais 

alterações, por meio da aprovação e publicação de novos documentos oficiais, como 

por exemplo a Base Nacional Comum Curricular, ou pela necessidade social do 

conhecimento químico, apenas ampliou nossa curiosidade sobre o 

desenvolvimento e formulação do Sistema Seriado de Avaliação (SSA) da 

Universidade de Pernambuco, a escolha deste certame se deu por inúmeros fatores, 

dentre elas a modificação na formulação das provas apertir do ano de 2023, então 

serão analisado os últimos onze anos, buscando verificar se à influência direta dos 

documentos oficiais (PCN, OCN, BNCC) nas questões e estrutura da prova de 

Química. 

Diante do exposto, nosso objetivo geral é: analisar as questões de Química do 

Sistema Seriado de Avaliação (SSA) da UPE, assim como provaveis aproximações 

curriculares e estruturais segundo os documentos oficiais e aspectos metodologicos 

do saber químico, no intervalo dos anos 2013 a 2024. 

Para ajudar na obtenção de resultados que permitam alcançar nosso objetivo, 

elencamos um conjunto de metas específicas, a saber: (i) Identificar o quantitativo de 

conteúdos químicos presente nas questões do SSA/UPE; (ii) avaliar aspectos 

estruturais pela cultura de massa presente nas questões do SSA/UPE; (iii) analisar 

aspectos sobre o conhecimento químico presente nas questões da prova de 

Química do SSA/UPE. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Neste momento iniciaremos discussões sobre o currículo de |Química no Brasil, 

avaliação em Química para ingresso ao Ensino Superior, Sistema Seriado de 

Avaliação da Universidade de Pernambuco, a relação da BNCC e o uso da Cultura de 

Massa nas questões de Química, buscando fundamentar nosso trabalho e 

compreender como as mudanças nos currículos e a publicação de documentos oficiais 

influenciam as avaliações e se elas podem ser vistas nas questões de Química desses 

processos avaliativos. 

 

 
2.1 CURRÍCULO DE QUÍMICA NO BRASIL 

 

Os princípios estruturais básicos do conhecimento químico relacionam-se a 

compreensão de fatos e conceitos específicos, tendo em sua avaliação o domínio do 

conhecimento teórico, baseando-se predominantemente pelas formas de avaliação 

engessadas e com baixa ou nenhuma autonomia, mais comum nas escolas. Porém, 

esta não define a aprendizagem dos conhecimentos químicos, “pois conhecer um 

conceito, permite-lhe predizê-lo ou reproduzi-lo, mas não o relaciona de forma 

significativa ao seu meio, o que impossibilita a verdadeira compreensão” (POZO & 

GÓMEZ CRESPO, 2009). 

Nos últimos anos o Ensino de Química passou por significativas mudanças, 

desde a Lei 9.394/96, que estabelece as diretrizes e bases para a educação nacional, 

a qual “tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1996), o que 

iniciou um movimento de modificações nos currículos e incentivos diretos para a 

educação. 

Outro documento oficial relevante são os PCN’s, que quanto ao processo de 

ensino e aprendizagem indica desenvolver 

...atividades de enriquecimento cultural; desenvolver práticas 

investigativas; elaborar e executar projetos para desenvolver conteúdos 
curriculares; utilizar novas metodologias, estratégias e materiais de apoio; 
desenvolver hábitos de colaboração e trabalho em equipe (BRASIL, 2002, 
p. 137). 

Buscando a percepção de teóricos sobre o ensino na contemporaneidade, 

elencamos algumas ideias. Pierre Lévy (1999) disse que “indivíduos e grupos não 

estejam mais confrontados a saberes estáveis, (...), mas sim a um saber-fluxo caótico, 
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de curso dificilmente previsível, no qual deve-se agora aprender a navegar” (p. 173). 

Já Maldaner e colaboradores (2007) revelam que “a quantidade de conhecimentos 

disponíveis para serem ensinados é praticamente infinita” (p. 243), por isso, 

estabelecer as melhores escolhas são necessárias para pensar os aspectos 

fundamentais do currículo escolar. 

Assim o nos PCNEM, vemos a compreensão das competências e habilidades 

a serem desenvolvidas na educação básica vinculadas ao conhecimento da Química 

(BRASIL, 1999, p. 39). Já a BNCC, documento mais atual, propõe as Unidades de 

Conhecimentos Químicos (UCQ), que permitem elencar temáticas importantes para a 

sociedade brasileira a ser trabalhada em química no Ensino Médio, acarretando 

práticas e situações relevantes para a sociedade brasileira (BRASIL, 2016). 

No currículo são estabelecidos os valores, teorias, procedimentos e atitudes 

relevantes ao ser humano e sociedade, necessários de serem trabalhados, por isso, 

a formulação do currículo é fruto de modificações e orientações históricas 

(MALDANER, et al. 2007). “Um currículo é definido como as experiências de 

aprendizagem planejadas e guiadas” (TANNER; TANNER, 1975, p.45). 

Assim, esse movimento contribui para a ampliação de metodologias e novas 

práticas docentes, impactando na formulação de novos currículos da Química, antes, 

por anos formulados segundo a limitação dos processos seletivos, vestibulares, para 

ingresso à Educação Superior. Tipo de avaliação com caráter classificatório, nas quais 

currículos buscavam preparar os candidatos a concursos, ou vestibulares, 

impulsionando o ingressar ao mercado de trabalho (ARROYO, 2007, p.23). 

No entanto, o que percebemos é que mesmo após novas divulgações e 

formulação de novos currículos com sensíveis orientações o conhecimento químico 

continua a ser trabalhado “no contexto escolar como um produto acabado” (CRUZ, 

2016. p.16). 

 

 
2.2 AVALIAÇÃO EM QUÍMICA 

 

O campo da avaliação, segundo Silva e Gomes (2021) abraça um conceito 

bastante amplo, admitindo inúmeros agrupamentos e fatores abrangentes sobre as 

práticas de avaliação. Assim, vamos nos ater ao campo de avaliação focado na 

medição de processos finais do ensino e aprendizagem, sendo a principal forma 

avaliativa para o ensino superior no Brasil. As possibilidades de eixos e concepções 

diferentes da avaliação permitem analisar todo o processo acadêmico. As 
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modificações ocorridas com o passar do tempo e/ou quais influências exigidas pelas 

necessidades da sociedade podem ser observadas e questionadas. 

Assim a avaliação pode ser entendida como uma ferramenta relevante e 

necessária para comprovar e determinar a qualidade do processo escolar, pois ela 

fornece dados e informações importantes (LUCKESI, 1998, p.69). No Brasil a 

avaliação tem apresentado caráter coordenado, reforçado por metas definidas, nos 

diversos níveis de ensino e de variabilidade de complexidade acadêmica, buscando 

múltiplos propósitos (OLIVEIRA; MELO; OLIVEIRA, 2013). Dentre esses propósitos, 

temos a elaboração do Plano Nacional de Educação – PNE, de 2014, que apresenta 

metas a serem alcançadas até 2024, visando garantir o pleno desenvolvimento e 

investimento na educação brasileira. Dentre elas, ressaltamos a décima segunda 

meta: 

Elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% 

(cinquenta por cento) e a taxa líquida para 33% (trinta e três por cento) 

da população de 18 (dezoito) a 24 (vinte e quatro) anos, assegurada a 

qualidade da oferta e expansão para, pelo menos, 40% (quarenta por 

cento) das novas matrículas, no segmento público (BRASIL, 2014, 

p.13). 

O estabelecimento de metas e objetivos claros na educação só é possível a 

partir do conhecimento organizado de resultados e análises do processo escolar, 

contribuindo com a evolução de novas metodologias e permitindo estabelecer também 

novas formas de avaliação, possibilitando a plena interação entre a vida, o ser humano 

e o conteúdo científico. 

Assim, avaliar a aprendizagem de Química limitando-a ao conjunto de 

conceitos ou simples observações, sem provocar ou estimular a verdadeira 

compreensão, que só é feita quando os conceitos e contextos dialogam entre si, se 

distancia desta plena avaliação, pois quando ocorre diálogo entre os saberes, existe 

a possibilidade de ocorrer diferentes atitudes no processo de ensiná-la (POZO, 1992). 

Com isso, o ato de avaliar consiste numa verificação bastante ampla, pois busca 

também determinar se os objetivos do processo de ensino e aprendizagem 

estabelecidos foram alcançados (HAYDT, 1997). 

Diversas formas avaliativas são observadas no Brasil, os vestibulares e 

certames focam no ingresso ao ensino superior que tem se tornado destaque em 

analise devido a sua qualidade projetando novas e mais amplas políticas educativas 

(ANDRADE, 2012). Os vestibulares trazem a ompetência de que "avaliar é julgar”, 

tendo fixos critérios, onde é preciso identificá-los pela presença de certos 

indicadores (DESPREBITERIS, 2004, p. 47). Indicadores e critérios estes 

necessários a formação cidadã e a continuidade da formação pessoal. Assim, avaliar 
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permite medir e prover aperfeiçoamento de todo um sistema, pois os aparelhos de 

avaliação em educação, incluindo o grande impulso dado à elaboração e 

aplicação de provas, nos informam sobre certas lacunas ou evoluções na Educação 

Básica brasileira. 

 
2.3 SISTEMA SERIADO DE AVALIAÇÃO (SSA) 

 

A Universidade de Pernambuco (UPE) é uma universidade pública estadual 

multicampi do Estado de Pernambuco, fundada no ano de 1965. Hoje, oferece cursos 

de graduação, de mestrado, de doutorado e cursos de pós-graduação Lato Sensu. 

Em outubro de 2007, por meio da resolução CONSUN nº. 13/2007, a Universidade de 

Pernambuco instituiu as diretrizes para um novo processo de avaliação de ingresso, 

o Sistema Seriado de Avaliação (SSA). No Quadro 1, a seguir, encontramos os 

marcos histórico deste processo. 

 

 
Quadro 1: Marcos históricos que impactaram o SSA ao longo de suas edições. 

Ano Marco histórico (2008- 2023) 

 

2007 

Resolução CONSUN Nº 013/2007, decide instituir, no âmbito da Universidade de 
Pernambuco, o Sistema Seriado de Avaliação - SSA para ingresso nos seus cursos 
de graduação. 

 
 
 
 
 
 
 
 

2007 

Segundo o Art.4º. da CONSUN nº 013/2007. As provas do SSA devem envolver 
questões de acordo com os programas oficiais do ensino médio adotados no Estado 
de Pernambuco para cada uma das séries relacionadas às fases definidas no Art. 
3º, observando: 

I - As provas conterão questões objetivas de múltipla escolha ou de proposições 
múltiplas e/ou questões discursivas. 
II - As três fases envolvem as matérias: Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, 
Língua Estrangeira - Inglês ou Espanhol, Matemática, Física, Química, Biologia, 
História e Geografia. 
III - Na terceira fase, além da prova nos moldes estabelecidos nos incisos I e II, 
haverá também uma prova de redação em língua portuguesa. Onde o parágrafo 
único informa que a língua estrangeira de cada candidato deverá ser a mesma nas 
três fases do SSA. 

 

2008 
Aplicação do primeiro Triênio do SSA da UPE, contemplando 20% das vagas de 
ingresso para o ano de 2012. 

 
 
 
 
 
 

2012 

Alteração no sistema de cotas segundo a Resolução CEPE No 020/2009, que 
resolve em seu Art. 1º que para concorrer ao percentual de vagas referente ao 
Sistema de Cotas, definido no Edital, o candidato deverá declarar, no ato da 
inscrição, ter cursado todo o Ensino Fundamental e Ensino Médio ou ainda Projetos 
públicos de Inclusão de alunos para conclusão do Ensino Fundamental e o Ensino 
Médio (exceto supletivo) ter sido integralmente, e exclusivamente em escolas 
públicas estaduais ou municipais, localizadas no Estado de Pernambuco, 
comprovado no ato da matrícula. 
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2013 Aumento na porcentagem de vagas destinadas ao SSA de 20% para 40%. 

 

2013 
Solicitação de regime especial para a realização das provas, requerimento via 
SEDEX. 

 

2014 
Passou a utilizar o ENEM somado à prova do vestibular tradicional aos cursos de 
graduação da Universidade de Pernambuco – UPE. 

 
 

2015 

Adesão do Sisu, decidida pelo CONSUN em 2014, onde destina-se 50% das vagas 
totais, oferecidas para todos os cursos de graduação da Universidade de 
Pernambuco – UPE, por entrada e turno, a partir de 2016 que considerará 
exclusivamente as notas do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). 

2016 Aumento na porcentagem de vagas destinadas ao SSA de 40% para 50%, na UPE. 

2021 O exame passa a ser aplicado em finais de semanas consecutivos. 

 

2023 

O conteúdo programático passa para o SSA-1 contemplar as orientações sobre 
competências e habilidades incluídas e reforçadas pela Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). 

Fonte: Autoria Própria (Adaptado do UPE 2013 a 2023). 

 
Esse processo de avaliação em triênios consiste na aplicação de provas 

separadas por ano letivo do Ensino Médio, configurando uma avaliação somativa que 

tem função de mensurar a aprendizagem acadêmica e, assim, informar certa 

classificação, com o objetivo de constituir um programa amplo, a ser desenvolvido na 

perspectiva de uma avaliação continuada e cumulativa da aprendizagem e de seus 

condicionantes no ensino básico do Estado de Pernambuco. 

A partir do ano letivo de 2011 passou a ser destinado, no mínimo 20%, 

posteriormente modificadas para 50%, das vagas oferecidas no Concurso Vestibular 

da UPE, em cada um dos seus cursos de graduação, aos estudantes classificados no 

Sistema Seriado de Avaliação. 

Hoje, existem vagas reservadas aos candidatos aprovados que tenham 

cursado o Ensino Médio, integralmente, em regime regular e exclusivamente em 

escolas da rede pública estadual ou municipal do Estado de Pernambuco, de acordo 

com a resolução CONSUN nº. 10/2004, alterada pela resolução nº. 006/ 2007. 

O SSA permite ao candidato sua inscrição na 2ª fase, mesmo não tendo 

participado da 1ª fase, desde que seja atendida a condição prevista no manual do 

candidato e contabilizada nota zero nesta primeira fase, também sendo permitido, em 

caso de eliminação, reiniciar o SSA do triênio posterior. 
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Hoje, a Universidade de Pernambuco (UPE) não realiza mais o vestibular 

tradicional, ou seja, a forma de ingresso limita-se às vagas disponíveis pelo Sistema 

de Seleção Unificada (SISU) e o Sistema Seriado de Avaliação (SSA). No ano de 2023 

foram destinadas total de 1.800 (um mil e oitocentas) vagas. 

Assim podem se inscrever no SSA os alunos de escolas públicas e privadas 

regularmente matriculados e com frequência comprovada, conforme organização 

apresentada no Quadro 2, a seguir. 

Quadro 2: Estrutura de organização e anos cursando durante a realização das provas. 

Ano em que se encontram cursando no Ensino Médio Fase 

1º ANO – Para Cursos com Matriz Curricular de 3 anos 
2º ANO – Para Cursos com Matriz Curricular de 4 anos 

1ª FASE 
(SSA 1) 

2º ANO – Para Cursos com Matriz Curricular de 3 anos 
3º ANO – Para Cursos com Matriz Curricular de 4 anos 

2ª FASE 
(SSA 2) 

3º ANO – Para Cursos com Matriz Curricular de 3 anos 
4º ANO – Para Cursos com Matriz Curricular de 4 anos 

3ª FASE 
(SSA 3) 

Fonte: Autoria Própria (Adaptado de UPE, 2021, p. 10). 

 
Essa nova forma de ingresso ao nível superior em Pernambuco apresenta uma 

organização específica de seus conteúdos programáticos, respeitando as orientações 

curriculares estaduais e nacionais, o que permitiu significativas mudanças na 

organização dos conteúdos programáticos de Química. Tais mudanças, em nível 

nacional, também ocorreram devido a publicação de documentos oficiais, assim como 

a ampliação em incentivos financeiros governamentais, o que reforça a cobrança por 

uma formação para a vida e o trabalho, e fez com que as avaliações também 

sofressem mudanças, seja no programa ou na estruturação das questões. 

De acordo com os manuais e orientações dos certames anteriores, já 

divulgados e disponíveis no site da UPE, o SSA tem sua formulação sendo um modelo 

de avaliação que: 

● Permite a colaboração e integração dos conteúdos das diferentes áreas 

interdisciplinares; 

● Prevê conteúdos que permita servir de suporte para o desenvolvimento de 

competências e habilidades; 

● Possui perspectiva de contextualização, gerando oportunidades a partir das 

experiências concretas, significativas de aprendizagem para os estudantes; 
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● Busca o estabelecimento de referencial estadual do Ensino Médio de 

Pernambuco. 

A UPE estabelece ainda, como estrutura vigente do SSA, a realização de 

provas objetivas e de uma redação, sendo realizadas inicialmente em dias 

consecutivos, com horários diferentes para os anos de avaliação. Porém, em 2021 

passou a ser aplicado em finais de semanas consecutivos. A prova, antes do Novo 

Ensino Médio (imposto em 2023) era composta por 90 (noventa) questões distribuídas 

em conjuntos: 

● 10 (dez) questões para cada uma das disciplinas: Matemática, Física, Química, 

Biologia, Geografia e História; 

● 12 (doze) questões para a disciplina de Língua Portuguesa; 

● E 6 (seis) questões para cada uma das disciplinas: Língua Estrangeira (Inglês 

ou Espanhol), Filosofia e Sociologia. 

Cada conjunto de questões por disciplina era constituído por questões de 

múltipla escolha, com cinco alternativas, de “A” a “E”, das quais uma das alternativas 

está correta, sendo a distribuição das questões por dia para os três anos, com uma 

única mudança no SSA 3, que inclui a redação, da seguinte forma: 

• No primeiro dia, eram aplicadas 44 (quarenta e quatro) questões, distribuídas 

entre as disciplinas de Língua Portuguesa, Matemática, Física, Língua 

Estrangeira (Inglês ou Espanhol) e Filosofia e Redação (apenas para SSA 3); 

• Já no segundo dia, os estudantes respondiam a 46 (quarenta e seis) questões 

distribuídas entre as disciplinas de Biologia, Química, História, Geografia e 

Sociologia. 

A partir do ano de 2023, ocorreu nova estruturação das provas do SSA, 

mudanças que tiveram o intuito de agregar, junto aos conceitos, um olhar sobre as 

habilidades e competências desenvolvidas pelos candidatos. Esta mudança se deu a 

partir de uma matriz de referência presente no Parâmetros Curriculares Nacional 

(PCN), Parâmetros para a Educação Básica do Estado de Pernambuco e Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), que permite estabelecer orientações para uma 

avaliação mais ampla, que dialogue com os eixos cognitivos específicos, sendo as 

competências um conjunto de conhecimento mais amplo e as habilidades as formas 

com que os candidatos manuseiam tais competências (PINHEIRO, 2021). 



21 
 

2.4 BNCC E A AVALIAÇÃO EM QUÍMICA 
 

Avaliar permite adoção de estratégias em progresso individual e contínuo, 

favorecendo o crescimento do educando, contribuindo na busca da qualidade 

necessária para a sua formação escolar e cidadã. Por anos as avaliações para o 

ingresso ao Ensino Superior influenciaram os currículos de Química abordados na 

Educação Básica no Brasil, pois influenciava a seleção desses conteúdos e suas 

formas de abordagem em sala de aula (PORTO, 2018, p. 247). 

Com a publicação da Base Nacional Comum Curricular, documento normativo 

que orienta o ensino a partir do conjunto de competências e habilidades na Educação 

Básica (BRASIL, 2017), endo 10 gerais para educação básica, buscando: 

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o 
mundo [...] 2. Exercitar a curiosidade intelectual [...] 3. Valorizar e fruir as 
diversas manifestações artísticas e culturais[...] 4. Utilizar diferentes 
linguagens [...] 5. Compreender, utilizar e criar tecnologias [...] 6. Valorizar a 
diversidade de saberes e vivências [...] 7. Argumentar com base em fatos, 
dados e informações [...] 8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde 
física e emocional [...] 9. Exercitar a empatia [...] 10. Agir pessoal e 
coletivamente com autonomia (BRASIL, 2017, p. 9-10). 

Esta abordagem curricular, que já havia sido mencionada na Lei de Diretrizes 

e Bases (LDB) de 1996, que trazia a afirmação de que a Educação Básica necessitava 

de uma base nacional comum, mas somente em 2013 as discussões e a construção 

da BNCC avançaram (MARTINS, 2020). Duas propostas foram construídas, sendo a 

segunda homologada em 2018, para o Ensino Médio brasileiro, na qual se busca 

explicitar os direitos 

em relação aos princípios éticos, políticos e estéticos, nos quais se 
fundamentam as Diretrizes Curriculares Nacionais, e que devem 
orientar uma Educação Básica que vise a formação humana integral, a 
construção de uma sociedade mais justa, na qual todas as formas de 
discriminação, preconceito e exclusão sejam combatidas (BRASIL, 
2016, p. 33) 

A BNCC reforça e sugere temáticas presentes no processo de ensino e 

aprendizagem da Química muito além de conceitos isolados, sendo realizado a partir 

do trabalho e valorização das competências e habilidades. Isto faz com que o 

processo busque se distanciar da educação tradicional, plenamente voltada ao 

acúmulo e reprodução de informações, sem contextualização, que torna “a matéria 

muito distante do dia a dia do aluno, dificultando a assimilação e o despertar do 

interesse pelo estudo [...] da Química” (SALVATIERRA, 2020, p. 07). Infelizmente, a 
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BNCC admite certo engessamento curricular, pois defende a “ideia de currículo único, 

não levando em consideração as pluralidades locais” (MARTINS, 2020. p.33). 

A BNCC define como competências a mobilização de conhecimentos 

envolvidos como conceitos e procedimentos. Já as habilidades são práticas, 

cognitivas e socioemocionais, atitudes e valores, tanto no dia a dia, quanto no universo 

do trabalho e sociedade (BRASIL, 2018), buscando o pleno exercício da cidadania. A 

inclusão das competências e habilidades junto aos currículos e programas de Química 

na Educação Básica, induz que “os estudantes sejam envolvidos em atividades que 

exijam iniciativas e decisões próprias” (ZUCCO, 2007, p.1434), o que faz “organizar o 

processo de aquisição de habilidades, atitudes e conhecimentos específicos, úteis e 

necessários” (LIBÂNEO, 2006, p. 28-29). Isso contribui significativamente na 

formação, concordando com o que Santos e Schnetzer (1996) apontam, um ensino 

da Química para uma formação cidadã que 

compreende a abordagem de informações químicas fundamentais que 
permitam ao aluno participar ativamente na sociedade tomando decisões 
com consciência de suas consequências. Isso implica que o conhecimento 
químico aparece não com um fim em si mesmo, mas com objetivo maior 
de desenvolver as habilidades básicas que caracterizam o cidadão: 
participação e julgamento (p. 29)”. 

 
 

A BNCC (2018) traz os componentes curriculares de Química contidos na área 

das Ciências da Natureza e suas Tecnologias, em que as competências específicas 

e habilidades 

da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias foram privilegiados 
conhecimentos conceituais considerando a continuidade à proposta do 
Ensino Fundamental, sua relevância no ensino de Física, Química e Biologia 
e sua adequação ao Ensino Médio. Dessa forma, a BNCC da área de 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias propõe um aprofundamento nas 
temáticas "Matéria e Energia, Vida e Evolução e Terra e Universo” (BRASIL, 
2018, p. 548). 

 

 

Esta área apresenta três competências específicas para o Ensino Médio, a 

saber: 
 

1. Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas 
interações e relações entre matéria e energia, para propor ações individuais 
e coletivas que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos 
socioambientais e melhorem as condições de vida em âmbito local, regional 
e global. 2. Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da 
Terra e do Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o 
funcionamento e a evolução dos seres vivos e do Universo, e fundamentar e 
defender decisões éticas e responsáveis. 3. Investigar situações-problema e 
avaliar aplicações do conhecimento científico e tecnológico e suas 
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implicações no mundo, utilizando procedimentos e linguagens próprios das 
Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem demandas 
locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a 
públicos variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e 
tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) (BRASIL, 2018, p. 
553) 

 

A BNCC propõe seis Unidades de Conhecimento Químicos (UCQ), que 

“remetem aos grandes temas da Química e a algumas práticas de investigação 

relevantes para a sociedade brasileira” (BRASIL, 2015, p. 223). Essas unidades se 

dividem entre os três anos do Ensino Médio, e cada uma das UCQ se divide em quatro 

eixos de conhecimento, a saber: conhecimento conceitual, contextualização histórica, 

social e cultural; processos e práticas de investigação e linguagens (BRASIL, 2015), 

e “cada eixo apresenta um conjunto de objetivos de aprendizagem” (MARTINS, 2020, 

p.29). Outra adição são as quatro dimensões de formação, sendo Trabalho, Ciência, 

Tecnologia e Cultura, que são usados para definir os eixos de formação, que têm o 

objetivo de articular o currículo na Educação Básica. 

Para o Ensino Médio os eixos de formação são definidos como: “letramentos e 

capacidade de aprender; solidariedade e sociabilidade; pensamento crítico e projeto 

de vida; intervenção no mundo natural e social” (BRASIL, 2016, p. 47), buscando dos 

jovens “maior protagonismo e autonomia frente às questões da vida social e na 

relação com os conhecimentos” (BRASIL, 2016, p. 47). 

Mesmo levando em consideração o indivíduo e seu social, a BNCC (2016) 

ainda expõe severas contradições, pois “prescreve passos que devem ser seguidos 

para atingir determinados objetivos, ordena os conteúdos e baliza o professor” 

(MARTINS, 2020. p.34), induzindo os professores e estudantes como devem fazer ou 

quando devem realizar tais passos (SAVIANI, 1999, p. 25). 

O ensino de Química, segundo a BNCC, defende a busca por envolver os 

conceitos químicos de forma a contextualização sociocultural, linguagens das 

ciências, práticas e processos de investigação e conhecimentos conceituais, 

permitindo que essas várias dimensões estabeleçam os 

eixos formativos, que estruturam a aprendizagem a ser conduzida, 

para orientar o currículo deste e dos demais componentes curriculares 
da área de Ciências da Natureza para a Educação Básica. Ou seja, os 
eixos do conhecimento conceitual (CC), da contextualização social, 
cultural e histórica (CSCH), dos processos e práticas de investigação 
(PI), e da linguagem das ciências (LC) estruturarão a formação 
pretendida (BRASIL, 2016, p. 594). 
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A avaliação, segundo a BNCC, necessita de certa forma, atender os objetivos 

de aprendizagem propostos no âmbito escolar (BRASIL, 2017), que agora devem ser 

estabelecidos a partir de amplas conexões a partir dos saberes e competências 

trabalhados. Segundo Perrenoud (1999) a “avaliação está no centro do sistema 

didático” (p.145), ou seja, sem ela não há processo de ensino e aprendizagem, sendo 

ferramenta indissociável na formação básica. 

A BNCC traz propostas de trabalhar contextos amplos, o que permite certas 

alterações nas avaliações regulares, também denominadas avaliações formativas, 

buscando desenvolver avaliações capazes de identificar uma formação significativa e 

plena. Perrenoud (2002, p. 56) admite que o “ensino não é mais como era antes”, e 

assim os objetivos avaliativos também mudaram, o autor afirma que “a avaliação deve 

se tornar mais formativa[...]”. 

 

 
2.5 A CULTURA DE MASSA E A QUÍMICA 

 

Com novas gerações e necessidades da sociedade, surge o interesse em levar 

para o campo educacional contextos e indagações diferentes, necessárias para 

ampliar a leitura do mundo, o que reverbera positivamente para a Alfabetização 

Científica. Hoje, podemos ver conceitos químicos serem abordados em diversas 

plataformas e com amplos diálogos. 

O uso da cultura de massa, que tem por definição ser todo o processo de 

produção artística ou pela indústria de entretenimento (ADORNO, 2000) se tornou 

um contexto relevante no processo de ensino e aprendizagem da Química. Surgindo 

a partir de 1940, com o questionamento por parte de pensadores e pesquisadores 

sociais sobre a “importância e consequências socioculturais das mensagens 

transmitidas por canais de alto poder de alcance e/ou reprodução” (MELO; 

FERREIRA, 2002, p.13). 

Isso porque a divulgação midiática é um produto da indústria cultural, que pode 

ser observada como a massificação da cultura para fins mercadológicos e fonte para 

doutrinação. Nela, a arte se reproduz por várias vias técnicas e está focada apenas 

no lucro, fazendo com que a cultura perca sua autenticidade, limitando-se ao 

consumo. 

Adorno e Horkheimer (1985) criticaram a evolução da indústria e defenderam a 

ideia de que os meios de divulgação midiática são instrumento de dominação, que 
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devem permanecer sob controle apenas dos dominadores, e assim nunca nas mãos 

daqueles que de fato consomem, os dominados. Defendiam que “os homens querem 

aprender da natureza como empregá-la para dominar [...]. Nada mais importa. [...] o 

esclarecimento eliminou com seu cautério o último de sua própria autoconsciência” 

(ADORNO; HORKHEIMER, 1985. p.20). Buscando defender uma noção de pureza da 

arte burguesa. 

Na segunda metade do século XX é a cultura de massa que permite encerrar 

com a dicotomia arte/vida, propondo uma arte relacionada ao dia a dia da sociedade. 

Passando a permitir “interações culturais entre as classes sociais e tentar eliminar as 

distinções de cultura existentes na sociedade [...]na fuga pela alienação e 

dependência direta da indústria cultural” (BARBOSA; SIMÕES NETO, 2020. p.3). 
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3 METODOLOGIA 
 

Esta pesquisa documental que segue uma abordagem qualitativa e 

quantitativa, centrada na análise de questões de Química presente nos certames do 

Sistema Seriado de Avaliação da Universidade de Pernambuco (SSA/UPE) no 

intervalo de onze anos, visando compreender como essas avaliações são 

formuladas. Para isso, separamos as questões de Química, seguindo os critérios 

listados a seguir, para compor o corpo de análise deste trabalho. 

Após a separação das questões, iniciamos avaliações quantitativas acerca dos 

programas e conteúdos, para as avaliações qualitativas sobre os conceitos em que as 

questões englobam, assim como os aspectos estruturais presentes na formulação e 

a presença de aspectos midiáticos produzidos por meio da cultura de massa. 

Realizamos a análise das questões de cada ano separadamente, considerando 

as provas que foram aplicadas entre 2013 a 2023, a partir de material obtido no acervo 

disponível pelo site da Universidade de Pernambuco, responsável pelo processo. 

 

 
3.1 Análise dos Programas e Alterações 

 

Selecionamos os conteúdos químicos presentes no programa para a disciplina 

Química, observados nos últimos manuais de inscrição, visando identificar os 

conteúdos referentes as três fases do Sistema Seriado de Avaliação, entre os anos 

de 2013 até 2023, para compor o corpo de análise deste trabalho. 

 

 
3.2 Quantitativo de Conteúdos de Química no SSA/UPE 

 

A partir dos conteúdos de Química presente nos manuais do candidato para 

cada uma das fases informado nos conteúdos programáticos, buscamos organizar os 

principais e mais recorrentes conteúdos da Química, centrais nas questões entre 2013 

até 2023, para estruturar uma análise quantitativa nas questões das três fases da 

prova do SSA. 

 
3.3 Aspectos Estruturais e Presença da Cultura de Massa nas Questões 

 

Realizamos uma pesquisa de cunho qualitativo, para observar a estruturação 

das questões e se essas apresentam algum elemento da cultura de massa. 
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Para este momento, usamos inicialmente as contribuições de Barbosa e 

Simões Neto (2020), avaliando os aspectos estruturais das questões e procurando 

pela presença de Charges, Cartoon, Séries de TV, Comerciais, Novelas, Animes, 

Tiras, Quadrinhos e Filmes. O Quadro 3, a seguir, extraído do trabalho em tela, mostra 

os resultados obtidos pelos pesquisadores, que foram considerados para nos guiar na 

análise aqui proposta. 

Quadro 3: Ocorrência geral das Questões 

Ano Prova Conteúdo Tipologia Contexto 

 
 

2014 

 

 
SSA 3 
(Q11) 

 
Propriedades 

dos 
compostos 
orgânicos 

 
 

Charge 

A charge mostra um jogo de futebol em 
que os jogadores são compostos 
orgânicos. O benzeno está sendo 
expulso pelo árbitro e o tolueno 
substituído, indicando a diminuição do 
uso de compostos aromáticos nos 
combustíveis. 

 
2014 

 
SSA 3 
(Q20) 

 
Eletroquímica 

 
Charge 

A charge, inspirada nos quadrinhos do 
Quarteto Fantástico, mostra o doutor 
destino temeroso com a chuva, por não 
ter galvanizado sua armadura. 

 
2015 

SSA 1 
(Q11) 

Propriedades 
da matéria - 
densidade 

Série de TV 
(Breaking 

Bad) 

A questão utiliza como contexto a cena 
em que Walter, Jesse e Todd roubam 

um vagão de carga, substituindo o 
conteúdo por água. 

 
 

2015 

 
 

SSA 1 
(Q19) 

 
 

Ligações 
químicas 

 
 

 
Charge 

A questão utiliza uma charge de Sidney 
Harris em que o funcionário da Sódio 
S/A recebe a informação que a Cloro 
S/A. quer uma fusão para produzir sal. 
A questão utiliza uma charge de Sidney 
Harris em que o funcionário da Sódio 
S/A recebe a informação que a Cloro 
S/A. quer uma fusão para produzir sal. 

 
2015 

SSA 2 
(Q16) 

Termoquímica 
(Entropia) 

 
Charge 

Outra charge de Sidney Harris, que 
mostra uma sala no departamento de 

entropia, muito desorganizada. 

 
2016 

 
SSA 1 
(Q12) 

Reações 
químicas 

 
Série de TV 

(Prison 
Break) 

Utiliza a cena em que Michael Scofield 
derrete a grade de aço de uma prisão 
no Panamá utilizando uma substância 

que na realidade não existe. 

 

2016 
 

SSA 1 
(Q15) 

 

Modelos 
atômicos 

 
Quadrinhos 

A tirinha mostra duas formigas 
aprendendo sobre modelos atômicos 

em uma sala de aula. 

 
2016 

 
SSA 3 
(Q20) 

 
Eletroquímica 

 
Série de TV 
(Breaking 

Bad) 

Utiliza a cena em que a bateria do 
Trailer de Walter e Jesse descarrega e 
o químico utiliza diversos metais que 

encontra para tentar fazer uma bateria 
alternativa e fugir. 

2017 
SSA 1 
(Q11) 

Propriedades 
da matéria – 

estados físicos 

 
Quadrinhos 

Tirinha do Bidu. Ele olha o gelo derreter 
e depois a água vaporizar. Em seguida 
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    comenta que a água tem problema de 

personalidade. 

 
2017 

 

SSA 1 
(Q17) 

 
Tabela 

periódica 

 

Série de TV 
(Agent 
Carter) 

A série Agent Carter se passa na 
década de 1950. A questão mostra a 
imagem do agente Masters com uma 
tabela periódica com elementos que 

não eram conhecidos na época. 

2018 
SSA 1 
(Q16) 

Ligações 
Químicas 

Cartoon 
(Adventure 

Time) 

A questão mostra a princesa Jujuba 
aparece em frente a um quadro no qual 

existem ligações químicas erradas. 

2019 
SSA 1 
(Q11) 

Separação de 
misturas 

Série de TV 
(Breaking 

Bad) 

A questão se refere ao processo 
utilizado pelo protagonista Walter para 
extrair Ricina da semente da mamona. 

2019 SSA 1 
(Q12) 

Reações 
químicas 

Quadrinhos 
O Calvin comenta com a mãe sobre o 

efeito estufa. 

 
2019 

 

SSA 1 
(Q14) 

 

Modelos 
atômicos 

 

Quadrinhos 
A tirinha é utilizada para as duas 

questões e mostra um elétron tentando 
passar de um nível para outro sem ter 

que emitir um fóton. 

 
2019 

 
SSA 1 
(Q15) 

 
Modelos 
atômicos 

 
Quadrinhos 

A tirinha é utilizada para as duas 
questões e mostra um elétron tentando 
passar de um nível para outro sem ter 

que emitir um fóton. 

 
2019 

SSA 2 
(Q11) 

Termoquímica 
– Lei de Hess 

Série de TV 
(Doctor 
Who) 

A TARDIS fica sem energia, no 
passado e o(a) Doutor(a) precisa 
descobrir uma forma de voltar ao 

presente. 

 
2020 

 
SSA 1 
(Q12) 

Propriedade 
das 

substâncias – 
polaridade 

 
Charge 

A charge mostra uma personagem que 
comeu pimenta e está reclamando do 

ardor em sua boca. 

 
2020 

SSA 3 
(Q18) 

 
Radioatividade 

 
Série de TC 

(Dark) 

A questão fala sobre os diferentes 
processos de desativação de uma usina 

nuclear utilizando a usina de Widen, 
cidade fictícia da série, como contexto. 

Fonte: Barbosa e Simões Neto (2020) 

 
Assim, seguindo as orientações construídas pelos autores, analisamos as 

questões presentes nas provas dos anos seguintes. 

 

 
3.4 Aspectos sobre o Conhecimento Químico nas Questões 

 

A partir de um Ensino de Química centrado na abordagem e avaliação em torno 

de conteúdos contextualizados, buscando uma aprendizagem efetiva, analisamos as 

questões do Sistema Seriado de Avaliação da UPE dos últimos onze anos de 

certames. 

Nesta etapa buscamos analisar a possibilidade de existir, nas questões, uma 

articulação entre os domínios conceitual e o contextual, assim como níveis do 
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conhecimento químico (MENDES, 2011. p.47). Adotaremos as contribuições de 

Johnstone (1982) que, traz uma explanação sobre os três níveis do conhecimento 

químico: macroscópico e microscópicos, que delimitam os aspectos reais, e o 

conhecimento simbólico, que busca abordar mais uma estrutura representacional 

deste conhecimento, conforme Figura 1. 

 

 
Figura 1. Triplete Inter-relação sobre os níveis do conhecimento químico. 

Macroscópico 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Microscópico 

 
Simbólico 

 

 

Fonte: Mortimer, Machado e Romanelli (2000, p. 277) 

 
 
 

Johnstone (1982) iniciou o questionamento sobre a elaboração de um modelo 

que se explica os níveis de representação do conhecimento químico, e propôs que a 

Química poderia ser visualizada por esses três níveis: descritivo e funcional, atômico 

e molecular e representacional. O primeiro aborda a parte observável da Química, que 

facilmente pode ser descrita e mensurada a partir de propriedades. O segundo faz 

menção a explicação de como ocorrem, explicando a partir da natureza íntima da 

matéria os fenômenos observados no macroscópico, que utiliza diversos conceitos 

para estabelecer certa possibilidade de visualização mental. Já o terceiro eixo do 

triplete está ligado a linguagem Química, sendo a forma com a qual buscamos 

representar as substâncias e transformações por meio dos símbolos e equações, 

utilizando (JOHNSTONE, 1982) 

Segundo a contribuição proposta por Johnstone (1982, 2006, 2009) e utilizando 

a articulação do triangulo proposto, iremos observar as questões a partir de três 

critérios, a saber: 

 
 
 
 
 
 

 
NÍVEIS DO 

CONHECIMENTO 
QUÍMICO 
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• Aspecto Macroquímicos (Macroscópico ou Fenomenológico): atribui os 

fenômenos, sendo os concretos e visíveis (MORTIMER; MACHADO; 

ROMANELLI, 2000). 

• Aspecto Microquímicos (Microscópico): comportamento da matéria nos níveis 

atômicos e suas interações pelo teórico-conceitual (WARTHA; REZENDE, 

2011; GILBERT; TREAGUST, 2009). 

• Aspecto Representacional (Simbólico): a linguagem Química utilizada para 

discrição dos fenômenos (CHANDRASEGARAN; TREAGUST; MOCERINO, 

2007). 

 

 
3.5 Aspectos Conceituais da Química nas Questões 

 

Nesta etapa metodológica assumiremos a análise acerca dos conceitos nas 

questões do Sistema Seriado de Avaliação da UPE. Avaliaremos assim as questões 

e seus enunciados com enfoque na percepção conceitual, do conhecimento científico 

e sua aplicabilidade tecnológica, ambiental, política e social (SIMÕES NETO, 2009). 

Assim, delimitaremos os seguintes campos mais relevantes segundo a nossa 

interpretação: Conceitos da Química no cotidiano; Conceitos práticos da Química na 

indústria; Conceitos de Química na História (Humanidade e Ciência); Conceitos da 

Química no meio ambiente; Conceitos de Química na saúde; Conceitos de Química 

no desenvolvimento social e humano. Ainda, uma categoria adicional se fez 

necessária, quando o contexto não é evidente, apontamos a questão a partir da ideia 

de que “Não houve ampla conceituação”. 

 

 
3.6 Análise da presença de Competências e Habilidades Específicas n SSA 1 

(2023) 
 

A partir do ano de 2023 o Sistema Seriado de Avaliação sofreu modificação 

estrutural, visando seguir as orientações previstas na BNCC e Orientações 

Curriculares do Estado. Assim, analisamos as sete questões presentes na prova do 

SSA1 do ano de 2023 visando observar quais competências e habilidades especificas 

para os conhecimentos da Química foram consideradas, caso seja possível serem 

identificadas. 
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Essas competências e habilidades especificas foram observadas nas questões 

com base no Quadro 4, a seguir. 

 
Quadro 4: Relação competências e habilidades segundo a BNCC. 

Competência Específica Habilidades 

1. Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas 
relações entre matéria e energia, para propor ações individuais e 
coletivas que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos 
socioambientais e melhorem as condições de vida em âmbito local, 
regional e/ou global. 

(EM13CNT101) 
(EM13CNT102) 
(EM13CNT103) 
(EM13CNT104) 
(EM13CNT105) 
(EM13CNT106) 

 
2. Construir e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra 
e do Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o 
funcionamento e a evolução dos seres vivos e do Universo, e 
fundamentar decisões éticas e responsáveis. 

(EM13CNT201) 
(EM13CNT202) 
(EM13CNT203) 
(EM13CNT204) 
(EM13CNT205) 
(EM13CNT206) 
(EM13CNT207) 

 
3. Analisar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento 
científico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando 
procedimentos e linguagens próprios das Ciências da Natureza, para 
propor soluções que considerem demandas locais, regionais e/ou 
globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a públicos 
variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e 
tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC). 

(EM13CNT301) 
(EM13CNT302) 
(EM13CNT303) 
(EM13CNT304) 
(EM13CNT305) 
(EM13CNT306) 
(EM13CNT307) 
(EM13CNT308) 
(EM13CNT309) 
(EM13CNT310) 

Fonte. Brasil (2018, adaptado) 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Neste momento, apresentamos e discutimos os resultados obtidos a partir da 

realização das análises, seguindo o que propomos na metodologia. 

 

 
4.1 Análise dos Programas e Alterações 

 

A partir das análises realizadas sobre os programas para cada uma das fases 

do Sistema Seriado de Avaliação, observamos os principais conteúdos de Química 

entre os anos de 2013 até 2023, apresentados na Tabela 1. 

 

 
Tabela 1: Fases e os conteúdos de Química 

SSA 1 SSA 2 SSA 3 

1- Introdução a Química 
2- Modelos Atômicos 
3- Tabela Periódica 

4- Substâncias e Misturas 
5- Ligações Químicas 

6- Cálculos 
Estequiométricos 

7- Funções Inorgânicas 

1-Reações Químicas; 
2- Leis das combinações 

químicas; 
3- Soluções; 

4- Termoquímica; 
5- Cinética Química; 
6- Equilíbrio Químico. 

1- 
Eletroquímica; 

2- Química 
Nuclear; 

3- Química 
Orgânica; 

Fonte: Autoria Própria. 

 
 

Em síntese, percebemos que os conteúdos foram organizados, no intuito que 

permitisse uma estruturação mais objetiva, separados assim por fase. É importante 

frisar que dentro desses conteúdos mais amplos existem conteúdos menores, que 

possibilitam uma ampla compreensão da Química. Assim, delimitamos alguns 

conteúdos e seus conhecimentos inerentes para cada uma das Fases do SSA, no 

Quadro 5. 

 
Quadro 5: Conteúdos Químicos e seus conhecimentos relacionados 

Fase Conteúdo Conteúdos sequenciais 

 

SSA 1 

Introdução a 
Química 

Propriedades Gerais e especificas da Matéria; 
Estados físicos e suas transformações. 

 

Substâncias e 
Misturas: 

Conceitos; 
Classificações; 
Separações de misturas. 
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Modelos Atômicos 

Modelos Corpuscular da matéria; 
Modelos atômicos de Dalton, Thomson, 
Rutherford e Rutherford-Bohr; 
Átomos; 
Elementos químicos, Símbolos; 
Isótopos, Isóbaros e Isótonos. 

 
Tabela Periódica 

Famílias e Períodos; 
Propriedades periódicas; 
Distribuição eletrônica e números quânticos. 

 
 

Ligação Química 

Ligação iônica, covalente e metálica; 
Polaridade das moléculas; 
Geometria molecular; 
Forças moleculares; 
Propriedades e aplicações das substâncias 
moleculares e iônicas. 

 
 
 

Cálculos 
Estequiométricos 

Grandezas químicas; 
Massa atômica; 
Massa molecular; 
Constante de Avogadro; 
Volume Molar nas CNTP; 
Aspectos quantitativos das transformações 
químicas; 
Balanceamento de equações químicas; 
Reações químicas e Leis ponderais. 

 

Funções 
Inorgânicas 

Ácidos; Bases, Sais e Óxidos; 
Classificação e propriedades; 
Nomenclatura; 
Condutibilidade; 
Indústria química e tratamento de água. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

SSA 2 

 

Reações Químicas 

Conceitos; 
Aplicações; 
Leitura correta de Equações Químicas; 
Balanceamento de Equações Químicas. 

 
 

 
Leis das 

combinações 
químicas 

Sistemas Gasosos; 
Lei física dos gases, equação geral dos gases 
perfeitos; 
Equação de Clapeyron; 
Conceito e Volume molar dos gases; 
Misturas Gasosas; 
Leis de Dalton e Amagat; 
Difusão gasosa; 
Teoria cinética dos gases. 

 

 
Soluções 

Conceitos; 
Classificações; 
Gráficos; 
Cálculos envolvendo soluções; 
Propriedades Coligativas. 
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Equilíbrio Químico 

Constante de equilíbrio; 
Fatores que alteram o sistema em equilíbrio; 
Produto iônico da água; 
Equilíbrio ácido-base e pH; 
Hidrólise dos sais e solução tampão; 
Solubilidade dos sais; 
Produto de solubilidade. 

 
 

Termoquímica 

Transformações químicas e energia térmica; 
Energia interna e entalpia; 
Lei de Hess; 
1º e 2ºLeis da Termodinâmica; 
Entropia; 
Energia Livre de Gibbs. 

 
 

 
Cinética Química 

Transformações químicas; 
Velocidade de reação; 
Fatores que alteram a velocidade de reação; 
Lei da velocidade; 
Lei da ação das massas; 
Teoria das colisões; 
Energia de ativação. 

 
 
 
 
 
 
 

 
SSA 3 

 

 
Eletroquímica 

Reações de oxirredução; 
Potenciais padrão de redução; 
Pilha; 
Eletrólise, Leis de Faraday; 
Equação de Nernst. 

 
 
 

Química Nuclear 

Indústria metalúrgica e mineração; 
Radioatividade; 
Reações de fissão e fusão nuclear; 
Desintegração radioativa e radioisótopos; 
Meia-Vida; 
Séries radioativas; 
Aplicações da radioatividade; 
Energia Nuclear e Lixo atômico. 

 

 
Química Orgânica 

Estruturas carbônicas; 
Funções Orgânicas; 
Reações orgânicas, 
Isomeria; 
Estudo das macromoléculas naturais e sintéticas. 

Fonte: Autoria Própria. 

 

 
Esta organização foi realizada a partir da análise dos manuais do candidato, 

que são publicados anualmente para cada fase do SSA, o que permitiu observar que 

entre os anos 2013 até 2022, para o SSA1, os conteúdos seguem as orientações do 

currículo básico nacional e estadual para o primeiro ano do Ensino Médio. Já no ano 

de 2023, o primeiro ano de mudança no conteúdo programático, visando atender às 
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orientações presentes na BNCC para o primeiro ano do Ensino Médio, percebemos 

uma modificação. O Quadro 6, a seguir, mostra, na íntegra, os conteúdos 

programáticos, antigo e novo, para o SSA 1. 

 
Quadro 6: Conteúdos de Química presente nos manuais do SSA 1. 

Ano Conteúdos programáticos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
2013 

1. MATERIAIS, SUAS PROPRIEDADES E USOS: 1.1 Propriedades, estados 
físicos e mudanças de estado dos materiais. 1.2 Substâncias químicas. 
Classificação e características gerais. 1.3 Misturas. Classificação. Gráficos de 
mudanças de estado. Métodos de separação. 1.4 Modelo corpuscular da matéria. 
Modelo atômico de Dalton. 1.5 Natureza elétrica da matéria. Modelos atômicos de 
Thomson, Rutherford e Rutherford-Bohr. Átomos e sua estrutura. Elementos 
químicos, símbolos, isótopos, isóbaros e isótonos. Número atômico e número de 
massa. 1.6 Tabela periódica. Estudo das famílias e períodos. Propriedades 
periódicas. 1.7 Distribuição eletrônica e números quânticos. 1.8 Ligação química. 
Estudo das ligações iônica, covalente e metálica. Polaridade das moléculas, 
geometria molecular e forças moleculares. Ligação metálica. 1.9 Propriedades e 
aplicação de substâncias moleculares e iônicas: água, oxigênio, nitrogênio, cloro, 
amônia, ácido clorídrico, metano, cloretos, carbonatos e sulfatos. 1.10 Grandezas 
químicas. Massa atômica, massa molecular, massa molar, constante de Avogadro 
e volume molar nas CNTP. 1.11 Aspectos quantitativos das transformações 
químicas. Fórmulas químicas. Balanceamento de equações químicas. Reações 
químicas. Leis ponderais. Cálculos estequiométricos. 
2. ESTUDO DAS FUNÇÕES INORGÂNICAS: 2.1 Ácidos, bases, sais e óxidos. 
Fórmulas, classificação, propriedades e nomenclatura das funções inorgânicas. 
Principais propriedades de ácidos e bases. 2.2 Condutibilidade elétrica. 2.3 
Reações com metais e reação de neutralização. 2.4 Indústria química. Obtenção e 
utilização de cloro, hidróxido de sódio, ácido sulfúrico, amônia e ácido nítrico. 2.5 
Tratamento de água. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

2023 

9. Propriedades da Matéria Estados físicos e mudanças de estado, conceito de 
energia, corpo, objeto. Transformações químicas e físicas. Átomos de elementos 
químicos(isótopos). Modelos atômicos de Dalton, Thomson, Rutherfor e Bohr. 
Classificação periódica dos elementos. Substâncias simples e compostas. 
Substância pura e misturas. Alotropia. Ligações químicas (Iônica, covalente e 
metálica). Fórmulas químicas. Fórmula estrutural (representação estrutural de 
compostos orgânicos). Misturas e separação de misturas. Funções químicas 
(ácidos, bases, sais e óxidos). Conceito de ácidos e bases (Brönsted- Lowry e de 
Lewis). Propriedades dos materiais, sua disponibilidade, usos, degradação, 
reaproveitamento e reciclagem, na perspectiva da sustentabilidade. Lixo e Meio 
Ambiente (Tratamento de resíduos sólidos, líquidos e gasosos; tratamento d’água 
e de resíduos hospitalares). Ciclos biogeoquímicos (carbono, nitrogênio, oxigênio, 
enxofre, fósforo, cálcio e hidrogênio). Radioatividade – isótopos radioativos, tempo 
de meia-vida, datação por carbono-14. 
10. Transformações Químicas Reações e equações químicas. Balanceamento de 
equações. Quantidade de matéria(mol) e cálculo estequiométrico. Pureza e 
rendimento. Cálculo estequiométrico envolvendo gases (CNTP e Volume molar). 
Polímeros naturais e sintéticos – propriedades, usos e impacto ambiental. 
Reciclagem de polímeros. Química e a Vida – carboidratos, aminoácidos e 
proteínas (estrutura primária, secundária e terciária), lipídeos, açúcares, sais 
minerais e vitaminas; Importância da água para a vida. Fármacos. 
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 Contraceptivos e planejamento familiar; Hormônios e anabolizantes; drogas lícitas 
e ilícitas; mediadores químicos – endorfina, dopamina, serotonina e ocitocina; 
Biossíntese e Fotossíntese 

Fonte: UPE (2013, 2023) 

 

 
Podemos observar a manutenção dos conteúdos entre os anos de 2013 até 

2022, mas significativa alteração apenas no ano de 2023 para esta mesma fase. A 

partir de 2023, são cobrados, para o SSA 1, além dos conteúdos já presentes em anos 

anteriores, a adição de dois tópicos amplos: Propriedades da Matéria e 

Transformações Químicas, o que resulta na inclusão de novos conteúdos, como por 

exemplo radioatividade, considerando conhecimentos como isótopos radioativos, 

cálculo de meia-vida e datação por carbono-14. Também, no tópico Propriedades da 

Matéria, a compreensão de fórmulas químicas, estrutura molecular e a representação 

estrutural dos compostos orgânicos. Estes conteúdos eram exigidos, anteriormente, 

apenas na última fase do processo seletivo. 

Esta nova organização dos conteúdos para a Química é produto direto das 

propostas curriculares e de alguns documentos oficiais, visando a aplicação das 

competências específicas, provenientes da BNCC (BRASIL, 2018) e do atual currículo 

de Pernambuco, para permitir aos estudantes trabalharem suas relações e 

conhecimentos “não apenas cognitiva, mas também social, emocional, cultural, 

espiritual e fisicamente” (PERNAMBUCO, 2018, p.14). Admitindo aos estudantes 

analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas 

relações entre matéria e energia, para propor ações individuais e coletivas 

que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos socioambientais 

e melhorem as condições de vida (BRASIL, 2015, p. 540). 

 

Esses documentos permitiram a elaboração do atual manual do candidato para 

o SSA 1, que reforça a cobrança sobre a importância, aplicabilidade e conhecimentos 

da Química ligados a relação entre os conceitos de Matéria e Energia. Os estudantes 

inscritos podem ser avaliados, com as questões do SSA 1, com relação aos seus 

conhecimentos sobre as “aplicações do conhecimento científico e tecnológico” (UPE, 

2023, p.33), remetendo-nos à compreensão e domínio da alfabetização científica, 

considerando motivos “socioeconômicos, culturais, cívicos e práticos” nas decisões 

do cotidiano (SASSERON; CARVALHO, 2011. p.65), da humanidade e sociedade, 

pois “há uma contínua necessidade de fazermos com que a Ciência possa ser não 
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apenas medianamente entendida por todos, mas, e principalmente, facilitadora do 

estar fazendo parte do mundo” (CHASSOT, 2003, p. 93). 

Outra modificação foi a maior atenção aos conceitos mais modernos para 

Ácidos e Bases, que a partir de 2023 estão incluídos no programa, especificamente 

os conceitos de Brönsted- Lowry e de Lewis. Já nas transformações químicas, estão 

no SSA 1, agora, o conteúdo referente às macromoléculas, na temática Química e a 

Vida, destacando os conhecimentos sobre carboidratos, aminoácidos e proteínas, que 

anteriormente estavam na prova do SSA3. 

No próximo ano, 2024, teremos a modificação no SSA 2. No Quadro 7 

apresentamos o mesmo comparativo realizado para o SSA1, e percebemos, desde o 

início, uma menor modificação geral no programa. 

Quadro 7: Conteúdos de Química presente nos manuais do SSA 2. 

Ano Conteúdos programáticos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

2013 

1. SISTEMAS GASOSOS: 1.1. Lei física dos gases, equação geral dos gases 
perfeitos, equação de Clapeyron. 1.2. Conceito de volume molar dos gases. 1.3. 
Misturas gasosas. 1.4. Leis de Dalton e Amagat. 1.5. Difusão gasosa. 1.6. Teoria 
cinética dos gases. 1.7. Cálculos estequiométricos envolvendo gases. 
2. SISTEMAS EM SOLUÇÃO AQUOSA: 2.1. Soluções verdadeiras, coloidais e 
suspensões. 2.2. Solubilidade. 2.3. Concentração das soluções. 2.4. Titulação de 
soluções. 2.5. Cálculos envolvendo concentração de soluções. 
3. ASPECTOS QUALITATIVOS DAS PROPRIEDADES COLIGATIVAS DAS 
SOLUÇÕES: Tonoscopia, ebulioscopia, crioscopia, osmose e pressão osmótica. 
4 TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA EM 
EQUILÍBRIO: 4.1 Constante de equilíbrio. 4.2 Fatores que alteram o sistema em 
equilíbrio. 4.3 Produto iônico da água. 4.4 Equilíbrio ácido-base e pH. 4.5 Hidrólise 
dos sais e solução tampão. 4.6 Solubilidade dos sais. 4.7 Produto de solubilidade. 
3.8 Cálculos envolvendo sistemas em equilíbrio. 
5. DINÂMICA DAS TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS: 5.1 Transformações 
químicas e energia térmica. Energia interna e entalpia. Equações termoquímicas. 
Lei de Hess. 1ª e 2ª Leis da Termodinâmica. Entropia e Energia de Livre de Gibbs. 
Cálculos envolvendo energia nas transformações químicas. 5.2 Transformações 
químicas e velocidade de reação. Fatores que alteram a velocidade de reação. Lei 
da velocidade. Lei da ação das massas. Teoria das colisões. Energia de ativação. 
Cálculos envolvendo cinética química. 

 
 
 
 
 

2024 

7. SISTEMAS EM SOLUÇÃO AQUOSA: 7.1. Soluções verdadeiras, coloidais 
e suspensões. 7.2. Solubilidade e curva de solubilidade. 7.3. Concentração das 
soluções. 7.4. Titulação de soluções. 7.5. Cálculos envolvendo concentração de 
soluções. 7.6. As soluções no contexto da Química Ambiental. 
8. ASPECTOS QUALITATIVOS DAS PROPRIEDADES COLIGATIVAS DAS 
SOLUÇÕES: Tonoscopia, ebulioscopia, crioscopia, osmose e pressão 
osmótica. 
9. TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA 
EM EQUILÍBRIO: 9.1. Constante de equilíbrio. 9.2. Fatores que alteram o 
sistema em equilíbrio. 9.3. Produto iônico da água. 9.4. Equilíbrio ácido-base e 
pH. 9.5. Hidrólise dos sais e solução tampão. 9.6. Solubilidade dos sais. 9.7. 
Produto de 
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 solubilidade. 9.8. Cálculos envolvendo sistemas em equilíbrio. 9.9. Equilíbrio 
Químico e meio ambiente. 9.10. Equilíbrio Químico e aplicações industriais da 
espontaneidade e reversibilidade de reações químicas. 
10. DINÂMICA DAS TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS: 10.1. Transformações 
químicas e energia térmica. Energia interna e entalpia. Equações termoquímicas. 
Lei de Hess. 1ª e 2ª Leis da Termodinâmica. Entropia e Energia de Livre de Gibbs. 
Cálculos envolvendo energia nas transformações químicas. Noções de 
Bioenergética. 10.2. Transformações químicas e velocidade de reação. Fatores 
que alteram a velocidade de reação. Lei da velocidade. Lei da ação das massas. 
Teoria das colisões. Energia de ativação. Cálculos envolvendo cinética química. 
10.3. Transformações químicas e desenvolvimento sustentável. Uso consciente 
dos recursos naturais no cotidiano e em atividades produtivas. Química e 
preservação da vida. 10.4. Transformações químicas e desenvolvimento 
tecnológico. Nanotecnologia. Química computacional. Simulações computacionais 
e desenvolvimento científico e tecnológico. Aspectos CTS. 
15. GASES 1 .1. ariáveis de estado; 15.2. Equação de Clapeyron; 15.3. Lei dos 
gases perfeitos 1 .4. transformações gasosas particulares isotérmica, isobárica, 
isocórica e adiabática; 15.5. Teoria cinética dos gases; 15.6. Variáveis 
Macroscópicas e Estado Termodinâmico; 15.7. Transformações de estado; 15.8. 
Trabalho realizado por um gás; 15.9. Energia interna; 15.10. Leis da 
termodinâmica; 15.11. Transformações cíclicas; 15.12. Processos Reversíveis; 
15.13. Máquinas Térmicas, Frigoríficas e o Ciclo de Carnot; 15.14. Entropia. 

Fonte: UPE (2013, 2023) 

 

 
As modificações observadas foram, por exemplo, no tópico “Sistemas em 

solução aquosa”, explicitando a abordagem da curva de solubilidade, que já era um 

conteúdo implícito de solubilidade. Poucas são as modificações observadas no novo 

programa, e elas estão relacionadas a aplicação dos conhecimentos químicos na 

indústria e sociedade e meio ambiente, este último também incorporado as questões 

sobre equilíbrio químico. 

Como novidade, estão as noções de Bioenergética, Transformações químicas 

e desenvolvimento sustentável, uso consciente dos recursos naturais no cotidiano e 

em atividades produtivas, Química e preservação da vida, desenvolvimento 

tecnológico, nanotecnologia e Química computacional. 

Já sobre os conteúdos programáticos referente à terceira fase (SSA3), até o 

ano de conclusão desta pesquisa não estavam disponíveis informações sobre 

alterações, conforme as orientações referentes às competências e habilidades. 

 

4.2 Quantitativo de Conteúdos de Química no SSA/UPE 
 

Entre os anos de 2013 até 2022 o quantitativo das questões sobre a Química 

nas provas das três fases do SSA se manteve constante, sendo que para cada fase 
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da prova eram destinadas dez questões. Já no ano de 2023, a primeira aplicação do 

SSA 1 com as modificações segundo as orientações sobre competências e 

habilidades no manual do candidato, a prova do SSA 1 passou a ser formada por “um 

conjunto de vinte e três questões para a Área de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias” (UPE, 2023. p. 13). Assim, em 2023 pudemos identificar que das 23 

(vinte e três) questões destinadas à Área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias 

ficou dividido em sete questões de Química e Física e nove questões de Biologia. 

Foram analisados onze processos seletivos do SSA, computando um total de 

trezentos e vinte sete questões, Das cento e sete questões do SSA1 verificamos a 

presença de nove questões para o conteúdo de Introdução a Química, vinte e cinco 

para o conteúdo de Cálculos Estequiométricos, vinte e uma questões de Funções 

Inorgânicas, quatorze questões de Ligações Químicas, doze questões sobre modelos 

atômicos, dezessete de substâncias e misturas e sete sobre tabela periódica. Esses 

conteúdos eram os recorrentes nos anos que analisamos as questões e após as 

modificações o SSA 1 trouxe uma questão para Radioatividade e outra sobre 

Macromoléculas, como podemos observar na Figura 2. 

 
Figura 2: Quantitativo de questões e conteúdo de Química no SSA 1. 

 
Fonte: Autoria Própria. 
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Observamos que no ano de 2013 o conteúdo mais cobrado foi substâncias e 

misturas, com cinco questões. Já nos anos de 2014, 2018 e 2019 o conteúdo mais 

recorrente foram as funções inorgânicas, sendo quatro em 2014 e cinco em 2018 e 

2019. Os demais conteúdos não ultrapassaram o total de uma ou 2 duas questões 

para os outros conteúdos, como podemos ver na Tabela 2. 

Tabela 2: Conteúdos de Química mais cobrados no SSA1 em cada um dos anos analisados. 

Ano Conteúdo e Quantitativo de Questões. 

2013 Substâncias e Misturas (5) 

2014 Funções inorgânicas (4) 

2015 Cálculos Estequiométricos (3) 

2016 

Modelos Atômicos (2) 

Cálculos estequiometricos (2) 

Ligações químicas (2) 

Funções inorgânicas (2) 

2017 Tabela periódica (2) 

Cálculos Estequiometricos (2) 

Substâbcias e Misturas  (2) 

2018 Funções inorgânicas (5) 

2019 Funções inorgânicas (5) 

2020 Cálculos Estequiométricos (3) 

2021 Cálculos Estequiométricos (3) 

2022 Cálculos Estequiométricos (3) 

2023 Cálculos Estequiométricos (2) 

Fonte. Autoria Própria. 

 
A Figura 3 apresenta a distribuição em gráfico. 
 

 
Figura 3. Percentual dos conteúdos de Química no SSA1. 

 
 

Fonte: Autoria Própria. 
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Para o SSA 2 analisamos 110 (cento e dez) questões, e verificamos o 

quantitativo de conteúdos, sendo nove questões para o conteúdo de Reações 

Químicas, trinta e uma para o conteúdo de Soluções, dezesseis questões sobre 

Termoquímica, dezessete questões de Cinética Química, vinte e quatro questões 

sobre Equilíbrio Químico e onze sobre Leis das Combinações, conforme Figura 4. 

 
Figura 4: Quantitativo de questões e conteúdo de Química no SSA 2. 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

Observamos que nos anos de 2013, 2014 e 2015 o conteúdo mais recorrente 

foi soluções, com três questões. Já no ano de 2016 os conteúdos de termoquímica e 

equilíbrio químico, também com três questões sobre cada um. O ano de 2017 

apresentou três questões sobre equilíbrio químico, e nos anos 2018, 2022 e 2023 

houve uma distribuição bastante equilibrada entre os conteúdos. Em 2019 soluções 

foi o principal conteúdo cobrado, com cinco questões. Por fim, nos anos de 2020 e 

2021 tivemos quatro questões sobre soluções, conforme apresentado na Tabela 3. 
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Tabela 3: Conteúdos de Química mais cobrados no SSA2 em cada um dos anos analisados. 

Ano Conteúdo e Quantitativo de Questões. 

2013 Soluções (3) 

2014 Soluções (3) 

2015 Soluções (3) 

2016 Equilíbrio Químico (3) 

2017 Soluções (3) 

2018 Soluções (5) 

2019 Soluções (4) 

2020 Soluções (4) 

2021 Equilíbrio Químico (3) 

2022 Termoquimica (3) 

Equilíbrio Químico (3) 

2023 

Soluções (2) 

Cinética química (2) 

Termoquímica (2) 

Leis das combinações (2) 

Equilíbrio Químio (2) 
Fonte. Autoria Própria. 

 
Assim, foi possível estabelecer a quantitativo em porcentagem para cada um 

dos conteúdos nesta fase, conforme Figura 5. 

 
Figura 5: Percentual dos conteúdos de Química no SSA 2. 

 

Fonte: Autoria Própria. 

 
Já para o SSA3 analisamos as questões e identificamos o seguinte quantitativo: 

setenta questões sobre Química Orgânica, variando sempre sobre o subtópico, com 

ênfase constante em reações orgânicas, vinte e quatro questões para o conteúdo de 

Eletroquímica e dezesseis sobre a Química Nuclear Química Nuclear, como podemos 

observar na Figura 6. 
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Figura 6: Quantitativo de questões e conteúdo de Química no SSA 3. 
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Fonte. Autoria Própria. 

 
 

Assim foi possível estabelecer um quantitativo em percentual para cada um dos 

conteúdos cobrados nesta fase (Figura 7). 

 
 

Figura 7: Percentual dos conteúdos de Química no SSA 3. 

Fonte: Autoria Própria. 

 

Verificamos que, para todos os anos analisados do SSA 3, ocorreu significante 

predominância sobre o conteúdo de Química Orgânica, acreditamos que por ser um 

conteúdo vasto e com vários conceitos e conteúdos ramificados deste macro assunto. 
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Principalmente devido ao fato de que, tradicionalmente, o último ano do Ensino Médio 

foca no ensino e aprendizagem desta área da Química. 

 

 
4.3 Aspectos Estruturais e Presença da Cultura de Massa nas Questões 

 

Acerca dos aspectos estruturais presentes nas questões do Sistema Seriado 

de Avaliação da Universidade de Pernambuco, pela influência da pesquisa 

desenvolvida por Barbosa e Simões Neto (2020) realizamos um olhar sobre o uso da 

cultura de massa em materiais e avaliações de Química, observando os anos entre 

2021 e 2023, não considerados pelos autores devido ao ano de publicação do 

trabalho. 

Assim o Quadro 8, a seguir, traz a manifestação da cultura de massa nas 

questões das provas de Química, dispostas segundo o ano, a prova, o conteúdo 

químico e/ou seu conceito discutido, e o tipo de cultura de massa (Charges, Cartoon, 

Séries de TV, Animes, Tiras, Quadrinhos e Filmes) utilizada para contexto e objetivo 

da questão (BARBOSA ; SIMÕES NETO, 2020). 

Quadro 8: Aspectos estruturais vinculados a cultura de massa (2021 até 2023). 

Ano Prova Conteúdo Tipologia Contexto 

 
 
 

2021 

 
 

 
SSA 3 
(Q16) 

 

 
Reações 

Orgânicas 
(Química 
Orgânica) 

 
 

 
Série de TV 

(Doctor Who) 

A doutora, teve que resgatar seu 
companheiro de viagem, Graham, e os 
captores exigiram, em troca da 
liberdade, alguns litros de vinagre. Ela 
entra na TARDIS, e não encontra a 
substância. Então, decide levar algumas 
garrafas de vinho e regressar ao ano 
3400, e as garrafas passaram a conter 
vinagre, que foi entregue aos captores. 

 
2022 

 
SSA 1 
(Q11) 

 
Modelos 
Atômicos 

 
Quadrinhos 

Tirinha do Rabisco Científico em que 
ocorre um diálogo que expressa as 
analogias que descrevem alguns dos 
modelos atômicos. 

 
2023 

 
SSA 1 
(Q43) 

 
Modelos 
Atômicos 

 
Charge 

A questão  utiliza uma charge  de 
Bernardo França,  na qual uma 
personagem, representando Niels Bohr, 
apresenta seu modelo. 

Fonte: Autoria Própria. 

 
Segundo Barbosa e Simões Neto (2020), vem ocorrendo relevante crescimento 

sobre o uso e aplicação da cultura de massa como contexto nas questões de Química 

nas provas do SSA (conforme Tabela 4), no entanto, o máximo de utilização da cultura 

de massa nas provas foi no ano de 2019. 
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Tabela 4: Ocorrência anual da cultura de massa nas questões do SSA por prova (2013-2023) 

Ano SSA1 SSA2 SSA3 TOTAL 

2013 0 0 0 0 

2014 0 0 2 2 

2015 2 1 0 3 

2016 2 0 1 3 

2017 2 0 0 2 

2018 1 0 0 1 

2019 4 1 0 5 

2020 1 0 1 2 

2021 0 0 1 1 

2022 1 0 0 1 

2023 1 0 0 1 

Fonte: Autoria Própria. 

 
A Figura 8 apresenta graficamente essa utilização. 

 
Figura 8: Gráfico da distribuição dos aspectos estruturais e uso da cultura de massa (2013-2023) 

 
Fonte: Autoria Própria. 

 

Observamos certa constância do uso da cultura de massa nas provas do SSA 

1, aplicados principalmente para as questões da área de Química Inorgânica 

(BARBOSA; SIMÕES NETO, 2020). A recorrência de mídias presentes nas questões 

permitiu observar ocorreu certo favoritismo sobre as séries de TV, pois tanto nos anos 

analisados pelos autores quanto nos anos seguintes, essa manifestação cultural foi a 

mais utilizada, seguindo pelo uso de charges e quadrinhos. 
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Podemos observar que a ausência de questões com o uso da cultura de massa 

de forma recorrente nas provas do SSA 2, pois nos onze anos de certames avaliados, 

não observamos a presença em nove deles, ou seja, apenas em 2009 e 2019 o 

contexto partiu desse tipo de manifestação cultural. Várias questões podem ter levado 

a esta elaboração, no entanto, inferimos a necessidade maior do uso da matemática 

para os conteúdos tratados nesta fase. 

 

 
4.4 Aspectos sobre o Conhecimento Químico nas Questões 

 

Compreendemos que os enunciados das questões e as informações contidas 

são de extrema importância para que os estudantes consigam estabelecer as 

possíveis relações e assim interpretar corretamente o que é cobrado na questão. 

Observando os enunciados, buscamos identificar os níveis de conhecimento 

químico. Assim das trezentos e vinte e sete questões analisadas, identificamos pela 

organização e aplicação do triplete dos conhecimentos químicos (JOHNSTONE, 

1993), um total de cinquenta e nove questões com total predominância do nível de 

conhecimento químico macroscópico, nas quais identificamos contextos focados 

apenas em fenômenos e no sentido concreto com possibilidade de serem 

mensuráveis (WARTHA; REZENDE, 2011). 

Já para o nível de conhecimento microscópico, conteúdos que contemplam a 

natureza íntima da matéria (GILBERT; TREAGUST, 2009), pois traz informações 

referentes a estrutura atômica e a cinética. Pudemos identificar, para este nível, um 

total de sessenta e três questões nas quais este nível foi predominante. Já em oitenta 

e uma questões, o nível de conhecimento simbólico, que tem como foco os símbolos, 

as equações e fórmulas químicas, foi central. 

Assim foram identificados duzentas e três questões com a predominância de 

apenas um único nível de conhecimento, não transitando entre outros níveis, o que 

nos permite inferir que a maioria das questões tem ênfase individual em relação ao 

nível do conhecimento químico, mais próximos de um dos dois vértices do triplete 

(MELO; SILVA, 2019). 

Nas 124 (cento e vinte quatro) questões restantes pudemos observar a 

manifestação de mais de um nível de conhecimento químico, sendo vinte e sete para 

os níveis Macroscópicos e Microscópicos (I e II). 
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Podemos representar o resultado obtido na Figura 9. 

 

Figura 9: Gráfico sobre níveis de conhecimento químico presente nas questões. 

 
Fonte. Autoria Própria. 

 

 
Assim, percebemos que dezenove) questões expressaram os níveis 

Macroscópicos e simbólico (I e III), quarenta e duas questões para os níveis 

microscópicos e simbólico (II e III) e trinta e seis questões que contemplaram os três 

níveis de conhecimento químico. Acreditamos que questões que contemplam mais de 

um nível permitem avaliar de maneira mais ampla o candidato. 

 

 
4.5 Aspectos Conceituais da Química nas Questões 

 

Compreendemos que vários fatores impossibilitam certa segurança ao resolver 

as questões que envolvam o conhecimento químico, seja pelo trato matemático ou 

pelos conceitos abstratos que ela possui (SIMÕES NETO, 2009). 
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Ao verificar os enunciados das questões do Sistema Seriado de Avaliação, 

pudemos observar a existência ou ausência de amplos aspectos conceituais inerentes 

aos conhecimentos químicos. Segundo Braathen (2012), a conceituação do 

conhecimento químico perpassa por certo status durante o processo de ensino e 

aprendizagem, que pode ser representado por: Inteligibilidade, Plausibilidade e 

Utilidade. 

A junção desses passos permite observar a segunda competência definida na 

BNCC, que nos informa que o processo de ensino e aprendizagem da Educação 

Básica deve buscar o exercício da “curiosidade intelectual e recorrer à abordagem 

própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a 

imaginação e a criatividade (BRASIL, 2016). 

Como nosso objeto de estudo é voltado as questões do SSA/UPE, ou seja, um 

momento avaliativo final do Ensino Médio, observamos se os candidatos conseguem 

estabelecer possíveis relações entre os conhecimentos Químico e o seu meio, para 

interpretar corretamente diferentes situações. Assim, delimitamos os seguintes 

aspectos conceituais: 

• Conceitos Química no cotidiano: Aqueles que apresentam com certa 

relevância e do qual os estudantes normalmente conseguem identificá-los 

com certa facilidade. (Figura 10) 

Figura 10: Conceituação Química no cotidiano na questão do SSA2. 

Fonte: UPE (2018) - Q16/SSA2. 
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• Conceitos práticos da Química na indústria: conhecimentos químicos 

presentes nas questões que predominam a relação prática e industrial, como 

ilustrado na Figura 11. 

 
 

Figura 11: Conceituação prática da química na indústria. 
 

Fonte: UPE (2022) - Q12/SSA3. 

 
 

• Conceituação de conhecimentos Químicos na História (Humanidade e 

Ciência): Utilização de momentos históricos ou do desenvolvimento da ciência 

presente nos enunciados, como na questão apresentada na Figura 12. 

 
Figura 12: Conceituação de Química na História (Humanidade e Ciência). 

Fonte: UPE (2015) - Q17/SSA3. 



50 
 

 
 

 

• Conceituação de conhecimentos Químicos no meio ambiente: Observaremos 

processos ambientais, agroecológicos e aplicabilidade de química verde 

(Figura 13). 

Figura 13: Conceituação Química no meio ambiente 
 

Fonte: UPE (2018) - Q13/SSA3. 

 

• Conceituação de conhecimento da Química na saúde, como a questão 

apresentada na Figura 14. 

 
Figura 14: Conceituação Química no meio ambiente 

 

Fonte: UPE (2018) - Q19/SSA3. 
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• Conceitos de Química no desenvolvimento social e humano: Buscaremos nos 

enunciados ações ou descobertas que permitiram o desenvolvimento 

científico e tecnológico através da aplicabilidade dos conhecimentos 

químicos, conforme exemplo na Figura 15. 

 
Figura 15: Conhecimento Químico no desenvolvimento social e humano 

Fonte: UPE (2015) - Q20/SSA3. 

 
 

• Não há ampla conceituação, como no exemplo da Figura 16. 

 
 

Figura 16: Não há ampla conceituação 

Fonte: UPE (2015) - Q14/SSA1. 
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Utilizamos essas categorias e analisamos as 327 (trezentos e vinte e sete) 

questões, obtendo os dados apresentados na Tabela5, a seguir. 

 

Tabela 5: Aspectos conceituais pelo enunciado e a prevalência em algumas provas do SSA. 

 
ASPECTOS CONCEITUAIS QUANTIDADE 

PREVALÊNCIA 
NAS PROVAS 

 
I 

 
Cotidiano 
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SSA1 

II Química na indústria 80 Não apresentou 

III História 17 SSA1 

IV Meio ambiente 30 SSA2 

V Saúde 65 SSA3 

VI Desenvolvimento social e humano 54 SSA3 

VII Não há ampla conceituação 36 SSA2 

Fonte. Autoria Própria. 

 

Foi possível identificar que as práticas da Química na indústria e a Química na 

Saúde tiveram significativas abordagem durante os onze anos de certame analisados. 

A síntese dos resultados está na Figura 17, a seguir. 

 

 
Figura 17: Categorias de Conceituação nas Questões 

Fonte: Elaboração Própria. 
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4.6 Competências e Habilidades Específicas no SSA 1 (2023) 
 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) “define o conjunto orgânico e 

progressivo de aprendizagens essenciais no âmbito da Educação Básica escolar” 

(BRASIL, 2018, p. 7). Nela existem as unidades temáticas que estão estruturadas em 

um conjunto de habilidades cuja complexidade cresce progressivamente ao 

longo dos anos. Essas habilidades mobilizam conhecimentos conceituais, 
linguagens e alguns dos principais processos, práticas e procedimentos de 
investigação envolvidos na dinâmica da construção de conhecimentos na 
ciência (BRASIL, 2018, p. 328). 

Aprender Química, enquanto conhecimento escolar, é importante, pois o 

conhecimento químico auxilia em diversas áreas da vida, no âmbito social e no 

entendimento dos fenômenos do cotidiano, e isso permite compreender os aspectos 

científicos (LIMA; BARBOZA, 2005). 

Com base na BNCC, realizamos a análise das sete Questões do SSA1 de 

2023, único já elaborado considerando o Novo Ensino Médio, buscando relacionar os 

conteúdos e enunciados presentes às competências e habilidades especificas para o 

conhecimento químico. 

Assim, apresentamos no Quadro 9, a seguir, uma síntese das nossas 

inferências. 

Quadro 9: Competências e habilidades presente nas questões do SSA 1 - 2023 

Questão Competência Habilidades Descrição da Habilidade 

 

 
Q39 

 

 
1 

 

 
EM13CNT101 

Analisar e representar as transformações e 
conservações em sistemas que envolvam 
quantidades de matéria, de energia e de 
movimento para realizar previsões em situações 
cotidianas e processos produtivos que priorizem o 
uso racional dos recursos 

 

 
Q40 

 

 
2 

 

 
EM13CNT202 

Interpretar formas de manifestação da vida, 
considerando seus diferentes níveis de 
organização (da composição molecular à 
biosfera), bem como as condições ambientais 
favoráveis e os fatores limitantes a elas, tanto na 
Terra quanto em outros planetas. 

 

Q41 

 

2 

 

EM13CNT203 

Avaliar e prever efeitos de intervenções nos 
ecossistemas, nos seres vivos e no corpo humano, 
interpretando os mecanismos de manutenção da 
vida com base nos ciclos da matéria e nas 
transformações e transferências de energia. 

 

Q42 

 

3 

 

EM13CNT304 

Analisar e debater situações controversas sobre a 
aplicação de conhecimentos da área de Ciências 
da Natureza, com base em argumentos 
consistentes, éticos e responsáveis, distinguindo 
diferentes pontos de vista. 

Q43 2 EM13CNT201 
Analisar e utilizar modelos científicos, propostos 
em diferentes épocas e culturas para avaliar 
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   distintas explicações sobre o surgimento e a 

evolução da Vida, da Terra e do Universo. 

 
 
 
 
 

Q44 

 
 
 

1 

 
 
 

EM13CNT102 

Realizar previsões, avaliar intervenções e/ou 
construir protótipos de sistemas térmicos que 
visem à sustentabilidade, considerando sua 
composição e os efeitos das variáveis 
termodinâmicas sobre seu funcionamento, 
considerando também o uso de tecnologias 
digitais que auxiliem no cálculo de estimativas e no 
apoio à construção dos protótipos. 

 

3 

 

EM13CNT304 

Analisar e debater situações controversas sobre a 
aplicação de conhecimentos da área de Ciências 
da Natureza, com base em argumentos 
consistentes, éticos e responsáveis, distinguindo 
diferentes pontos de vista. 

Q45 1 EM13CNT102 Realizar previsões, avaliar intervenções e/ou 
construir protótipos de sistemas térmicos que 
visem à sustentabilidade, considerando sua 

composição e os efeitos das variáveis 
termodinâmicas sobre seu funcionamento, 
considerando também o uso de tecnologias 

digitais que auxiliem no cálculo de estimativas e 
no apoio à construção dos protótipos. 

Fonte. Autoria Própria. 

As três competências citadas no manual do candidato foram observadas nas 

sete questões analisadas, sendo na questão 44 identificadas duas competências e 

duas habilidades. 

Destacamos a questão 40, que aborda a datação de achados arqueológicos a 

partir do decaimento do isótopo 14 do carbono (C-14). Este conhecimento é salientado 

na competência especifica 2. 

Já na questão 42, vinculada a competência específica três, cuja a habilidade 

observada foi EM13CNT201, o enunciado diz: 

A cocaína é uma droga ilícita que pode ser apresentada em diferentes formas,  
entre elas o cloridrato de cocaína, que é um sal, ou na forma conhecida como 
“crack”, que contém a base livre de cocaína e outros excipientes. Saber a 
forma de apresentação ajuda na investigação policial. Duas amostras que 
foram previamente identificadas como cocaína em pó foram encaminhadas 
para o laboratório, visando a outros ensaios analíticos (UPE, 2022). 

 
 

Podemos observar a possibilidade de analisar e avaliar aplicações do 

conhecimento cientifico e tecnológico e as implicações no mundo, utilizando os 

conhecimentos inerentes a alfabetização cientifica. 

Os processos de ensino e de aprendizagem compreende-se que: a promoção 

da alfabetização científica é o início do processo formativo da educação 
científica que possibilita ao sujeito argumentar e contra-argumentar, 
pesquisar, planejar, executar, discutir, construir e exercer cidadania que sabe 
pensar (MAGALHÃES, SILVA; GONÇALVES, 2012, p. 12).
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5 CONCLUSÕES 
 

A seguir, listamos algumas considerações a partir das nossas observações, no 

confronto dos nossos objetivos com os resultados da pesquisa: 

• Verificamos que os conteúdos programáticos sofreram alterações já para os 

certames SSA1 e SSA2 de 2023 e 2024 respectivamente; 

• Foram adicionados novos conteúdos como radioatividade e macromoléculas a 

prova do SSA1, estes que apareciam apenas no certame do SSA3; 

• Outra relevante alteração foi a inclusão das competências especificas já no 

conteúdo programático, pudemos observar que as competências são as mesmas 

para as duas primeiras fases do Sistema Seriado de Avaliação, mesmo que elas 

contemplem conteúdos distintos e estes busquem trabalhar habilidades também 

distintas dentro das mesmas temáticas: Matéria e Energia; Vida e Evolução e 

Terra e Universo; 

• A distribuição dos conteúdos no SSA1 para os últimos onze anos ocorreu de 

maneira homogenia, fato que não ocorreu nas demais provas, pois o SSA2 

apresentou predominância nos anos avaliados para o conteúdo de Soluções e 

para o SSA3 a recorrência ficou para os conteúdos vinculados a Química 

Orgânica; 

• A cultura de massa ainda é pouco trabalhada pelas questões do Sistema Seriado 

de Avaliação da UPE, no entanto, aparece com mais frequência que o normal para 

os processos seletivos; 

• Sobre os conhecimentos químicos observamos nas questões que o nível 

representacional prevaleceu, porém notamos certa relação entre os três níveis do 

conhecimento químico nas questões; 

• Sobre os aspectos conceituais delimitamos alguns fortemente vinculados as áreas 

da química e identificamos, que a conceituação referente as práticas da química 

na indústria e a conceituação química na saúde tiveram significativas participação 

durante os 11 (onze) anos de certames verificados. Seguidos por Conceituação 

no desenvolvimento social e humano e a Conceituação de Química no cotidiano; 

• Ao avaliarmos as questões do SSA1 de 2023, no primeiro ano com as 

modificações pós BNCC pudemos observar as três competências e várias 

habilidades vinculadas aos conhecimentos químicos. 

 

Assim podemos observar que a elaboração das questões de química do Sistema 

Seriado de Avaliação sofreu variações conforme não apenas os documentos oficiais, 

mas também pela influência direta da sociedade. É importânte dar-se continuidade as 

avaliações de ensino para que possamos não apenas mensurar o proesso de ensino e 

aprendizagem, mas garantir que as mesmas englobem questões inerentes e relevantes 

a sociedade.  
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ANEXOS 

 

ANEXO 1 

 

2013-2016 

 
Programas 2013-2023 (15 anos) 

SSA 1 – 1. MATERIAIS, SUAS PROPRIEDADES E USOS: 1.1 Propriedades, estados físicos e mudanças de estado dos 

materiais. 1.2 Substâncias químicas. Classificação e características gerais. 1.3 Misturas. Classificação. Gráficos de 

mudanças de estado. Métodos de separação. 1.4 Modelo corpuscular da matéria. Modelo atômico de Dalton. 

1.5 Natureza elétrica da matéria. Modelos atômicos de Thomson, Rutherford e Rutherford-Bohr. Átomos e sua 

estrutura. Elementos químicos, símbolos, isótopos, isóbaros e isótonos. Número atômico e número de massa. 

1.6 Tabela periódica. Estudo das famílias e períodos. Propriedades periódicas. 1.7 Distribuição eletrônica e 

números quânticos. 1.8 Ligação química. Estudo das ligações iônica, covalente e metálica. Polaridade das 

moléculas, geometria molecular e forças moleculares. Ligação metálica. 1.9 Propriedades e aplicação de 

substâncias moleculares e iônicas: água, oxigênio, nitrogênio, cloro, amônia, ácido clorídrico, metano, cloretos, 

carbonatos e sulfatos. 1.10 Grandezas químicas. Massa atômica, massa molecular, massa molar, constante de 

Avogadro e volume molar nas CNTP. 1.11 Aspectos quantitativos das transformações químicas. Fórmulas 

químicas. Balanceamento de equações químicas. Reações químicas. Leis ponderais. Cálculos estequiométricos. 

2. ESTUDO DAS FUNÇÕES INORGÂNICAS: 2.1 Ácidos, bases, sais e óxidos. Fórmulas, classificação, propriedades 

e nomenclatura das funções inorgânicas. Principais propriedades de ácidos e bases. 2.2 Condutibilidade elétrica. 

2.3 Reações com metais e reação de neutralização. 2.4 Indústria química. Obtenção e utilização de cloro, 

hidróxido de sódio, ácido sulfúrico, amônia e ácido nítrico. 2.5 Tratamento de água 

SSA 2 – 1. SISTEMAS GASOSOS: 1.1. Lei física dos gases, equação geral dos gases perfeitos, equação de Clapeyron. 

1.2. Conceito de volume molar dos gases. 1.3. Misturas gasosas. 1.4. Leis de Dalton e Amagat. 1.5. Difusão gasosa. 

1.6. Teoria cinética dos gases. 1.7. Cálculos estequiométricos envolvendo gases. 2. SISTEMAS EM SOLUÇÃO 

AQUOSA: 2.1. Soluções verdadeiras, coloidais e suspensões. 2.2. Solubilidade. 2.3. Concentração das soluções. 

2.4. Titulação de soluções. 2.5. Cálculos envolvendo concentração de soluções. 3. ASPECTOS QUALITATIVOS DAS 

PROPRIEDADES COLIGATIVAS DAS SOLUÇÕES: Tonoscopia, ebulioscopia, crioscopia, osmose e pressão osmótica. 

4 TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA EM EQUILÍBRIO: 4.1 Constante de equilíbrio. 

4.2 Fatores que alteram o sistema em equilíbrio. 4.3 Produto iônico da água. 4.4 Equilíbrio ácido-base e pH. 4.5 

Hidrólise dos sais e solução tampão. 4.6 Solubilidade dos sais. 4.7 Produto de solubilidade. 3.8 Cálculos 

envolvendo sistemas em equilíbrio. 5. DINÂMICA DAS TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS: 5.1 Transformações 

químicas e energia térmica. Energia interna e entalpia. Equações termoquímicas. Lei de Hess. 1ª e 2ª Leis da 

Termodinâmica. Entropia e Energia de Livre de Gibbs. Cálculos envolvendo energia nas transformações químicas. 

5.2 Transformações químicas e velocidade de reação. Fatores que alteram a velocidade de reação. Lei da 

velocidade. Lei da ação das massas. Teoria das colisões. Energia de ativação. Cálculos envolvendo cinética 

química. 

SSA 3 - 1. ASPECTOS CIENTÍFICO-TECNOLÓGICOS, SOCIOECONÔMICOS E AMBIENTAIS ASSOCIADOS À OBTENÇÃO 

OU PRODUÇÃO DE SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS: 1.1 Química no cotidiano. 1.2 Química na agricultura e na saúde. 

1.3 Química nos alimentos. 1.4. Química e ambiente. 2. COMPOSTOS DE CARBONO - 2.1 Características gerais 

dos compostos de carbono. 2.2 Principais funções da química orgânica. Estrutura, classificação e propriedades, 

métodos de obtenção e reações de hidrocarbonetos e de compostos orgânicos oxigenados, nitrogenados e 

sulfurados. 2.3 Isomeria. Isomeria constitucional. Isomeria espacial. 2.4 Estudo das macromoléculas naturais e 

sintéticas. Composição e função biológica dos polissacarídeos amido, glicogênio e celulose. Proteínas e enzimas: 

composição e função biológica. Borracha natural e sintética. Polietileno, poliestireno, PVC, teflon e náilon. 2.5 

Triglicerídeos. Óleos vegetais e animais, gorduras e sabões. 2.6 Detergentes sintéticos. 2.7 Combustíveis. 

Questões energéticas e impactos ambientais relacionados a biocombustíveis e combustíveis fósseis: etanol, 

biodiesel, petróleo e seus derivados, gás natural, carvão, madeira e hulha. 3. TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E 

ENERGIA ELÉTRICA: 3.1 Reações de oxirredução. 3.2 Potenciais padrão de redução. 3.3 Pilha. 3.4 Eletrólise. Leis 

de Faraday. Equação de Nernst. 3.5 Cálculos envolvendo eletroquímica. 3.6 Indústria metalúrgica e mineração. 

3.7 Radioatividade. Conceitos. Reações de fissão e fusão nuclear. Desintegração radioativa e radioisótopos, meia- 

vida, séries radioativas. Aplicações da radioatividade. Energia nuclear. Lixo atômico 
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2014-2017 
SSA 1 – 1. MATERIAIS, SUAS PROPRIEDADES E USOS: 1.1 Propriedades, estados físicos e mudanças de estado dos 

materiais. 1.2 Substâncias químicas. Classificação e características gerais. 1.3 Misturas. Classificação. Gráficos de 

mudanças de estado. Métodos de separação. 1.4 Modelo corpuscular da matéria. Modelo atômico de Dalton. 

1.5 Natureza elétrica da matéria. Modelos atômicos de Thomson, Rutherford e Rutherford-Bohr. Átomos e sua 

estrutura. Elementos químicos, símbolos, isótopos, isóbaros e isótonos. Número atômico e número de massa. 

1.6 Tabela periódica. Estudo das famílias e períodos. Propriedades periódicas. 1.7 Distribuição eletrônica e 

números quânticos. 1.8 Ligação química. Estudo das ligações iônica, covalente e metálica. Polaridade das 

moléculas, geometria molecular e forças moleculares. Ligação metálica. 1.9 Propriedades e aplicação de 

substâncias moleculares e iônicas: água, oxigênio, nitrogênio, cloro, amônia, ácido clorídrico, metano, cloretos, 

carbonatos e sulfatos. 1.10 Grandezas químicas. Massa atômica, massa molecular, massa molar, constante de 

Avogadro e volume molar nas CNTP. 1.11 Aspectos quantitativos das transformações químicas. Fórmulas 

químicas. Balanceamento de equações químicas. Reações químicas. Leis ponderais. Cálculos estequiométricos. 

2. ESTUDO DAS FUNÇÕES INORGÂNICAS: 2.1 Ácidos, bases, sais e óxidos. Fórmulas, classificação, propriedades 

e nomenclatura das funções inorgânicas. Principais propriedades de ácidos e bases. 2.2 Condutibilidade elétrica. 

2.3 Reações com metais e reação de neutralização. 2.4 Indústria química. Obtenção e utilização de cloro, 

hidróxido de sódio, ácido sulfúrico, amônia e ácido nítrico. 2.5 Tratamento de água. 

SSA 2 – 1. SISTEMAS GASOSOS: 1.1. Lei física dos gases, equação geral dos gases perfeitos, equação de Clapeyron. 

1.2. Conceito de volume molar dos gases. 1.3. Misturas gasosas. 1.4. Leis de Dalton e Amagat. 1.5. Difusão gasosa. 

1.6. Teoria cinética dos gases. 1.7. Cálculos estequiométricos envolvendo gases. 2. SISTEMAS EM SOLUÇÃO 

AQUOSA: 2.1. Soluções verdadeiras, coloidais e suspensões. 2.2. Solubilidade. 2.3. Concentração das soluções. 

2.4. Titulação de soluções. 2.5. Cálculos envolvendo concentração de soluções. 3. ASPECTOS QUALITATIVOS DAS 

PROPRIEDADES COLIGATIVAS DAS SOLUÇÕES: Tonoscopia, ebulioscopia, crioscopia, osmose e pressão osmótica. 

4 TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA EM EQUILÍBRIO: 4.1 Constante de equilíbrio. 

4.2 Fatores que alteram o sistema em equilíbrio. 4.3 Produto iônico da água. 4.4 Equilíbrio ácido-base e pH. 4.5 

Hidrólise dos sais e solução tampão. 4.6 Solubilidade dos sais. 4.7 Produto de solubilidade. 3.8 Cálculos 

envolvendo sistemas em equilíbrio. 5. DINÂMICA DAS TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS: 5.1 Transformações 

químicas e energia térmica. Energia interna e entalpia. Equações termoquímicas. Lei de Hess. 1ª e 2ª Leis da 

Termodinâmica. Entropia e Energia de Livre de Gibbs. Cálculos envolvendo energia nas transformações químicas. 

5.2 Transformações químicas e velocidade de reação. Fatores que alteram a velocidade de reação. Lei da 

velocidade. Lei da ação das massas. Teoria das colisões. Energia de ativação. Cálculos envolvendo cinética 

química. 
SSA 3 - 1. ASPECTOS CIENTÍFICO-TECNOLÓGICOS, SOCIOECONÔMICOS E AMBIENTAIS ASSOCIADOS À OBTENÇÃO 

OU PRODUÇÃO DE SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS: 1.1 Química no cotidiano. 1.2 Química na agricultura e na saúde. 

1.3 Química nos alimentos. 1.4. Química e ambiente. 2. COMPOSTOS DE CARBONO - 2.1 Características gerais 

dos compostos de carbono. 2.2 Principais funções da química orgânica. Estrutura, classificação e propriedades, 

métodos de obtenção e reações de hidrocarbonetos e de compostos orgânicos oxigenados, nitrogenados e 

sulfurados. 2.3 Isomeria. Isomeria constitucional. Isomeria espacial. 2.4 Estudo das macromoléculas naturais e 

sintéticas. Composição e função biológica dos polissacarídeos amido, glicogênio e celulose. Proteínas e enzimas: 

composição e função biológica. Borracha natural e sintética. Polietileno, poliestireno, PVC, teflon e náilon. 2.5 

Triglicerídeos. Óleos vegetais e animais, gorduras e sabões. 2.6 Detergentes sintéticos. 2.7 Combustíveis. 

Questões energéticas e impactos ambientais relacionados a biocombustíveis e combustíveis fósseis: etanol, 

biodiesel, petróleo e seus derivados, gás natural, carvão, madeira e hulha. 3. TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E 

ENERGIA ELÉTRICA: 3.1 Reações de oxirredução. 3.2 Potenciais padrão de redução. 3.3 Pilha. 3.4 Eletrólise. Leis 

de Faraday. Equação de Nernst. 3.5 Cálculos envolvendo eletroquímica. 3.6 Indústria metalúrgica e mineração. 

3.7 Radioatividade. Conceitos. Reações de fissão e fusão nuclear. Desintegração radioativa e radioisótopos, meia- 

vida, séries radioativas. Aplicações da radioatividade. Energia nuclear. Lixo atômico. 
 

2015-2018 
SSA 1 – 1. MATERIAIS, SUAS PROPRIEDADES E USOS: 1.1 Propriedades, estados físicos e mudanças de estado dos 

materiais. 1.2 Substâncias químicas. Classificação e características gerais. 1.3 Misturas. Classificação. Gráficos de 

mudanças de estado. Métodos de separação. 1.4 Modelo corpuscular da matéria. Modelo atômico de Dalton. 

1.5 Natureza elétrica da matéria. Modelos atômicos de Thomson, Rutherford e Rutherford-Bohr. Átomos e sua 
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estrutura. Elementos químicos, símbolos, isótopos, isóbaros e isótonos. Número atômico e número de massa. 

1.6 Tabela periódica. Estudo das famílias e períodos. Propriedades periódicas. 1.7 Distribuição eletrônica e 

números quânticos. 1.8 Ligação química. Estudo das ligações iônica, covalente e metálica. Polaridade das 

moléculas, geometria molecular e forças moleculares. Ligação metálica. 1.9 Propriedades e aplicação de 

substâncias moleculares e iônicas: água, oxigênio, nitrogênio, cloro, amônia, ácido clorídrico, metano, cloretos, 

carbonatos e sulfatos. 1.10 Grandezas químicas. Massa atômica, massa molecular, massa molar, constante de 

Avogadro e volume molar nas CNTP. 1.11 Aspectos quantitativos das transformações químicas. Fórmulas 

químicas. Balanceamento de equações químicas. Reações químicas. Leis ponderais. Cálculos estequiométricos. 

2. ESTUDO DAS FUNÇÕES INORGÂNICAS: 2.1 Ácidos, bases, sais e óxidos. Fórmulas, classificação, propriedades 

e nomenclatura das funções inorgânicas. Principais propriedades de ácidos e bases. 2.2 Condutibilidade elétrica. 

2.3 Reações com metais e reação de neutralização. 2.4 Indústria química. Obtenção e utilização de cloro, 

hidróxido de sódio, ácido sulfúrico, amônia e ácido nítrico. 2.5 Tratamento de água. 

SSA 2 – 1. SISTEMAS GASOSOS: 1.1. Lei física dos gases, equação geral dos gases perfeitos, equação de Clapeyron. 

1.2. Conceito de volume molar dos gases. 1.3. Misturas gasosas. 1.4. Leis de Dalton e Amagat. 1.5. Difusão gasosa. 

1.6. Teoria cinética dos gases. 1.7. Cálculos estequiométricos envolvendo gases. 2. SISTEMAS EM SOLUÇÃO 

AQUOSA: 2.1. Soluções verdadeiras, coloidais e suspensões. 2.2. Solubilidade. 2.3. Concentração das soluções. 

2.4. Titulação de soluções. 2.5. Cálculos envolvendo concentração de soluções. 3. ASPECTOS QUALITATIVOS DAS 

PROPRIEDADES COLIGATIVAS DAS SOLUÇÕES: Tonoscopia, ebulioscopia, crioscopia, osmose e pressão osmótica. 

4 TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA EM EQUILÍBRIO: 4.1 Constante de equilíbrio. 

4.2 Fatores que alteram o sistema em equilíbrio. 4.3 Produto iônico da água. 4.4 Equilíbrio ácido-base e pH. 4.5 

Hidrólise dos sais e solução tampão. 4.6 Solubilidade dos sais. 4.7 Produto de solubilidade. 3.8 Cálculos 

envolvendo sistemas em equilíbrio. 5. DINÂMICA DAS TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS: 5.1 Transformações 

químicas e energia térmica. Energia interna e entalpia. Equações termoquímicas. Lei de Hess. 1ª e 2ª Leis da 

Termodinâmica. Entropia e Energia de Livre de Gibbs. Cálculos envolvendo energia nas transformações químicas. 

5.2 Transformações químicas e velocidade de reação. Fatores que alteram a velocidade de reação. Lei da 

velocidade. Lei da ação das massas. Teoria das colisões. Energia de ativação. Cálculos envolvendo cinética 

química 

SSA 3 - 1. ASPECTOS CIENTÍFICO-TECNOLÓGICOS, SOCIOECONÔMICOS E AMBIENTAIS ASSOCIADOS À OBTENÇÃO 

OU PRODUÇÃO DE SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS: 1.1 Química no cotidiano. 1.2 Química na agricultura e na saúde. 

1.3 Química nos alimentos. 1.4. Química e ambiente. 2. COMPOSTOS DE CARBONO - 2.1 Características gerais 

dos compostos de carbono. 2.2 Principais funções da química orgânica. Estrutura, classificação e propriedades, 

métodos de obtenção e reações de hidrocarbonetos e de compostos orgânicos oxigenados, nitrogenados e 

sulfurados. 2.3 Isomeria. Isomeria constitucional. Isomeria espacial. 2.4 Estudo das macromoléculas naturais e 

sintéticas. Composição e função biológica dos polissacarídeos amido, glicogênio e celulose. Proteínas e enzimas: 

composição e função biológica. Borracha natural e sintética. Polietileno, poliestireno, PVC, teflon e náilon. 2.5 

Triglicerídeos. Óleos vegetais e animais, gorduras e sabões. 2.6 Detergentes sintéticos. 2.7 Combustíveis. 

Questões energéticas e impactos ambientais relacionados a biocombustíveis e combustíveis fósseis: etanol, 

biodiesel, petróleo e seus derivados, gás natural, carvão, madeira e hulha. 3. TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E 

ENERGIA ELÉTRICA: 3.1 Reações de oxirredução. 3.2 Potenciais padrão de redução. 3.3 Pilha. 3.4 Eletrólise. Leis 

de Faraday. Equação de Nernst. 3.5 Cálculos envolvendo eletroquímica. 3.6 Indústria metalúrgica e mineração. 

3.7 Radioatividade. Conceitos. Reações de fissão e fusão nuclear. Desintegração radioativa e radioisótopos, meia- 

vida, séries radioativas. Aplicações da radioatividade. Energia nuclear. Lixo atômico. 
 

2016-2019 
SSA-1 1. MATERIAIS, SUAS PROPRIEDADES E USOS: 1.1 Propriedades, estados físicos e mudanças de estado dos 

materiais. 1.2 Substâncias químicas. Classificação e características gerais. 1.3 Misturas. Classificação. Gráficos de 

mudanças de estado. Métodos de separação. 1.4 Modelo corpuscular da matéria. Modelo atômico de Dalton. 

1.5 Natureza elétrica da matéria. Modelos atômicos de Thomson, Rutherford e Rutherford-Bohr. Átomos e sua 

estrutura. Elementos químicos, símbolos, isótopos, isóbaros e isótonos. Número atômico e número de massa. 

1.6 Tabela periódica. Estudo das famílias e períodos. Propriedades periódicas. 1.7 Distribuição eletrônica e 

números quânticos. 1.8 Ligação química. Estudo das ligações iônica, covalente e metálica. Polaridade das 

moléculas, geometria molecular e forças moleculares. Ligação metálica. 1.9 Propriedades e aplicação de 

substâncias moleculares e iônicas: água, oxigênio, nitrogênio, cloro, amônia, ácido clorídrico, metano, cloretos, 
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carbonatos e sulfatos. 1.10 Grandezas químicas. Massa atômica, massa molecular, massa molar, constante de 

Avogadro e volume molar nas CNTP. 1.11 Aspectos quantitativos das transformações químicas. Fórmulas 

químicas. Balanceamento de equações químicas. Reações químicas. Leis ponderais. Cálculos estequiométricos. 

2. ESTUDO DAS FUNÇÕES INORGÂNICAS: 2.1 Ácidos, bases, sais e óxidos. Fórmulas, classificação, propriedades 

e nomenclatura das funções inorgânicas. Principais propriedades de ácidos e bases. 2.2 Condutibilidade elétrica. 

2.3 Reações com metais e reação de neutralização. 2.4 Indústria química. Obtenção e utilização de cloro, 

hidróxido de sódio, ácido sulfúrico, amônia e ácido nítrico. 2.5 Tratamento de água. 

SSA-2 1. SISTEMAS GASOSOS: 1.1. Lei física dos gases, equação geral dos gases perfeitos, equação de Clapeyron. 

1.2. Conceito de volume molar dos gases. 1.3. Misturas gasosas. 1.4. Leis de Dalton e Amagat. 1.5. Difusão gasosa. 

1.6. Teoria cinética dos gases. 1.7. Cálculos estequiométricos envolvendo gases. 2. SISTEMAS EM SOLUÇÃO 

AQUOSA: 2.1. Soluções verdadeiras, coloidais e suspensões. 2.2. Solubilidade. 2.3. Concentração das soluções. 

2.4. Titulação de soluções. 2.5. Cálculos envolvendo concentração de soluções. 3. ASPECTOS QUALITATIVOS DAS 

PROPRIEDADES COLIGATIVAS DAS SOLUÇÕES: Tonoscopia, ebulioscopia, crioscopia, osmose e pressão osmótica. 

4 TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA EM EQUILÍBRIO: 4.1 Constante de equilíbrio. 

4.2 Fatores que alteram o sistema em equilíbrio. 4.3 Produto iônico da água. 4.4 Equilíbrio ácido-base e pH. 4.5 

Hidrólise dos sais e solução tampão. 4.6 Solubilidade dos sais. 4.7 Produto de solubilidade. 4.8 Cálculos 

envolvendo sistemas em equilíbrio. 5. DINÂMICA DAS TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS: 5.1 Transformações 

químicas e energia térmica. Energia interna e entalpia. Equações termoquímicas. Lei de Hess. 1ª e 2ª Leis da 

Termodinâmica. Entropia e Energia de Livre de Gibbs. Cálculos envolvendo energia nas transformações químicas. 

5.2 Transformações químicas e velocidade de reação. Fatores que alteram a velocidade de reação. Lei da 

velocidade. Lei da ação das massas. Teoria das colisões. Energia de ativação. Cálculos envolvendo cinética 

química. 

SSA-3 1. ASPECTOS CIENTÍFICO-TECNOLÓGICOS, SOCIOECONÔMICOS E AMBIENTAIS ASSOCIADOS À OBTENÇÃO 

OU PRODUÇÃO DE SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS: 1.1 Química no cotidiano. 1.2 Química na agricultura e na saúde. 

1.3 Química nos alimentos. 1.4. Química e ambiente. 2. COMPOSTOS DE CARBONO - 2.1 Características gerais 

dos compostos de carbono. 2.2 Principais funções da química orgânica. Estrutura, classificação e propriedades, 

métodos de obtenção e reações de hidrocarbonetos e de compostos orgânicos oxigenados, nitrogenados e 

sulfurados. 2.3 Isomeria. Isomeria constitucional. Isomeria espacial. 2.4 Estudo das macromoléculas naturais e 

sintéticas. Composição e função biológica dos polissacarídeos amido, glicogênio e celulose. Proteínas e enzimas: 

composição e função biológica. Borracha natural e sintética. Polietileno, poliestireno, PVC, teflon e náilon. 2.5 

Triglicerídeos. Óleos vegetais e animais, gorduras e sabões. 2.6 Detergentes sintéticos. 2.7 Combustíveis. 

Questões energéticas e impactos ambientais relacionados a biocombustíveis e combustíveis fósseis: etanol, 

biodiesel, petróleo e seus derivados, gás natural, carvão, madeira e hulha. 3. TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E 

ENERGIA ELÉTRICA: 3.1 Reações de oxirredução. 3.2 Potenciais padrão de redução. 3.3 Pilha. 3.4 Eletrólise. Leis 

de Faraday. Equação de Nernst. 3.5 Cálculos envolvendo eletroquímica. 3.6 Indústria metalúrgica e mineração. 

3.7 Radioatividade. Conceitos. Reações de fissão e fusão nuclear. Desintegração radioativa e radioisótopos, meia- 

vida, séries radioativas. Aplicações da radioatividade. Energia nuclear. Lixo atômico. 
 

2017-2020 
SSA 1- MATERIAIS, SUAS PROPRIEDADES E USOS: 1.1 Propriedades, estados físicos e mudanças de estado dos 

materiais. 1.2 Substâncias químicas. Classificação e características gerais. 1.3 Misturas. Classificação. Gráficos de 

mudanças de estado. Métodos de separação. 1.4 Modelo corpuscular da matéria. Modelo atômico de Dalton. 

1.5 Natureza elétrica da matéria. Modelos atômicos de Thomson, Rutherford e Rutherford-Bohr. Átomos e sua 

estrutura. Elementos químicos, símbolos, isótopos, isóbaros e isótonos. Número atômico e número de massa. 

1.6 Tabela periódica. Estudo das famílias e períodos. Propriedades periódicas. 1.7 Distribuição eletrônica e 

números quânticos. 1.8 Ligação química. Estudo das ligações iônica, covalente e metálica. Polaridade das 

moléculas, geometria molecular e forças moleculares. Ligação metálica. 1.9 Propriedades e aplicação de 

substâncias moleculares e iônicas: água, oxigênio, nitrogênio, cloro, amônia, ácido clorídrico, metano, cloretos, 

carbonatos e sulfatos. 1.10 Grandezas químicas. Massa atômica, massa molecular, massa molar, constante de 

Avogadro e volume molar nas CNTP. 1.11 Aspectos quantitativos das transformações químicas. Fórmulas 

químicas. Balanceamento de equações químicas. Reações químicas. Leis ponderais. Cálculos estequiométricos. 

2. ESTUDO DAS FUNÇÕES INORGÂNICAS: 2.1 Ácidos, bases, sais e óxidos. Fórmulas, classificação, propriedades 

e nomenclatura das funções inorgânicas. Principais propriedades de ácidos e bases. 2.2 Condutibilidade elétrica. 
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2.3 Reações com metais e reação de neutralização. 2.4 Indústria química. Obtenção e utilização de cloro, 

hidróxido de sódio, ácido sulfúrico, amônia e ácido nítrico. 2.5 Tratamento de água. 

SSA 2- 1. SISTEMAS GASOSOS: 1.1. Lei física dos gases, equação geral dos gases perfeitos, equação de Clapeyron. 

1.2. Conceito de volume molar dos gases. 1.3. Misturas gasosas. 1.4. Leis de Dalton e Amagat. 1.5. Difusão gasosa. 

1.6. Teoria cinética dos gases. 1.7. Cálculos estequiométricos envolvendo gases. 2. SISTEMAS EM SOLUÇÃO 

AQUOSA: 2.1. Soluções verdadeiras, coloidais e suspensões. 2.2. Solubilidade. 2.3. Concentração das soluções. 

2.4. Titulação de soluções. 2.5. Cálculos envolvendo concentração de soluções. 3. ASPECTOS QUALITATIVOS DAS 

PROPRIEDADES COLIGATIVAS DAS SOLUÇÕES: Tonoscopia, ebulioscopia, crioscopia, osmose e pressão osmótica. 

4 TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA EM EQUILÍBRIO: 4.1 Constante de equilíbrio. 

4.2 Fatores que alteram o sistema em equilíbrio. 4.3 Produto iônico da água. 4.4 Equilíbrio ácido-base e pH. 4.5 

Hidrólise dos sais e solução tampão. 4.6 Solubilidade dos sais. 4.7 Produto de solubilidade. 4.8 Cálculos 

envolvendo sistemas em equilíbrio. 5. DINÂMICA DAS TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS: 5.1 Transformações 

químicas e energia térmica. Energia interna e entalpia. Equações termoquímicas. Lei de Hess. 1ª e 2ª Leis da 

Termodinâmica. Entropia e Energia de Livre de Gibbs. Cálculos envolvendo energia nas transformações químicas. 

5.2 Transformações químicas e velocidade de reação. Fatores que alteram a velocidade de reação. Lei da 

velocidade. Lei da ação das massas. Teoria das colisões. Energia de ativação. Cálculos envolvendo cinética 

química. 

SSA 3- 1. ASPECTOS CIENTÍFICO-TECNOLÓGICOS, SOCIOECONÔMICOS E AMBIENTAIS ASSOCIADOS À OBTENÇÃO 

OU PRODUÇÃO DE SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS: 1.1 Química no cotidiano. 1.2 Química na agricultura e na saúde. 

1.3 Química nos alimentos. 1.4. Química e ambiente. 2. COMPOSTOS DE CARBONO - 2.1 Características gerais 

dos compostos de carbono. 2.2 Principais funções da química orgânica. Estrutura, classificação e propriedades, 

métodos de obtenção e reações de hidrocarbonetos e de compostos orgânicos oxigenados, nitrogenados e 

sulfurados. 2.3 Isomeria. Isomeria constitucional. Isomeria espacial. 2.4 Estudo das macromoléculas naturais e 

sintéticas. Composição e função biológica dos polissacarídeos amido, glicogênio e celulose. Proteínas e enzimas: 

composição e função biológica. Borracha natural e sintética. Polietileno, poliestireno, PVC, teflon e náilon. 2.5 

Triglicerídeos. Óleos vegetais e animais, gorduras e sabões. 2.6 Detergentes sintéticos. 2.7 Combustíveis. 

Questões energéticas e impactos ambientais relacionados a biocombustíveis e combustíveis fósseis: etanol, 

biodiesel, petróleo e seus derivados, gás natural, carvão, madeira e hulha. 3. TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E 

ENERGIA ELÉTRICA: 3.1 Reações de oxirredução. 3.2 Potenciais padrão de redução. 3.3 Pilha. 3.4 Eletrólise. Leis 

de Faraday. Equação de Nernst. 3.5 Cálculos envolvendo eletroquímica. 3.6 Indústria metalúrgica e mineração. 

3.7 Radioatividade. Conceitos. Reações de fissão e fusão nuclear. Desintegração radioativa e radioisótopos, meia 

vida, séries radioativas. Aplicações da radioatividade. Energia nuclear. Lixo atômico. 
 

2018-2021 
SSA 1 – 1. MATERIAIS, SUAS PROPRIEDADES E USOS: 1.1 Propriedades, estados físicos e mudanças de estado dos 

materiais. 1.2 Substâncias químicas. Classificação e características gerais. 1.3 Misturas. Classificação. Gráficos de 

mudanças de estado. Métodos de separação. 1.4 Modelo corpuscular da matéria. Modelo atômico de Dalton. 

1.5 Natureza elétrica da matéria. Modelos atômicos de Thomson, Rutherford e Rutherford-Bohr. Átomos e sua 

estrutura. Elementos químicos, símbolos, isótopos, isóbaros e isótonos. Número atômico e número de massa. 

1.6 Tabela periódica. Estudo das famílias e períodos. Propriedades periódicas. 1.7 Distribuição eletrônica e 

números quânticos. 1.8 Ligação química. Estudo das ligações iônica, covalente e metálica. Polaridade das 

moléculas, geometria molecular e forças moleculares. Ligação metálica. 1.9 Propriedades e aplicação de 

substâncias moleculares e iônicas: água, oxigênio, nitrogênio, cloro, amônia, ácido clorídrico, metano, cloretos, 

carbonatos e sulfatos. 1.10 Grandezas químicas. Massa atômica, massa molecular, massa molar, constante de 

Avogadro e volume molar nas CNTP. 1.11 Aspectos quantitativos das transformações químicas. Fórmulas 

químicas. Balanceamento de equações químicas. Reações químicas. Leis ponderais. Cálculos estequiométricos. 

2. ESTUDO DAS FUNÇÕES INORGÂNICAS: 2.1 Ácidos, bases, sais e óxidos. Fórmulas, classificação, propriedades 

e nomenclatura das funções inorgânicas. Principais propriedades de ácidos e bases. 2.2 Condutibilidade elétrica. 

2.3 Reações com metais e reação de neutralização. 2.4 Indústria química. Obtenção e utilização de cloro, 

hidróxido de sódio, ácido sulfúrico, amônia e ácido nítrico. 2.5 Tratamento de água. 

SSA 2 – 1. SISTEMAS GASOSOS: 1.1. Lei física dos gases, equação geral dos gases perfeitos, equação de Clapeyron. 

1.2. Conceito de volume molar dos gases. 1.3. Misturas gasosas. 1.4. Leis de Dalton e Amagat. 1.5. Difusão gasosa. 

1.6. Teoria cinética dos gases. 1.7. Cálculos estequiométricos envolvendo gases. 2. SISTEMAS EM SOLUÇÃO 
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AQUOSA: 2.1. Soluções verdadeiras, coloidais e suspensões. 2.2. Solubilidade. 2.3. Concentração das soluções. 

2.4. Titulação de soluções. 2.5. Cálculos envolvendo concentração de soluções. 3. ASPECTOS QUALITATIVOS DAS 

PROPRIEDADES COLIGATIVAS DAS SOLUÇÕES: Tonoscopia, ebulioscopia, crioscopia, osmose e pressão osmótica. 

4 TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA EM EQUILÍBRIO: 4.1 Constante de equilíbrio. 

4.2 Fatores que alteram o sistema em equilíbrio. 4.3 Produto iônico da água. 4.4 Equilíbrio ácido-base e pH. 4.5 

Hidrólise dos sais e solução tampão. 4.6 Solubilidade dos sais. 4.7 Produto de solubilidade. 4.8 Cálculos 

envolvendo sistemas em equilíbrio. 5. DINÂMICA DAS TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS: 5.1 Transformações 

químicas e energia térmica. Energia interna e entalpia. Equações termoquímicas. Lei de Hess. 1ª e 2ª Leis da 

Termodinâmica. Entropia e Energia de Livre de Gibbs. Cálculos envolvendo energia nas transformações químicas. 

5.2 Transformações químicas e velocidade de reação. Fatores que alteram a velocidade de reação. Lei da 

velocidade. Lei da ação das massas. Teoria das colisões. Energia de ativação. Cálculos envolvendo cinética 

química 

SSA 3 - 1. ASPECTOS CIENTÍFICO-TECNOLÓGICOS, SOCIOECONÔMICOS E AMBIENTAIS ASSOCIADOS À OBTENÇÃO 

OU PRODUÇÃO DE SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS: 1.1 Química no cotidiano. 1.2 Química na agricultura e na saúde. 

1.3 Química nos alimentos. 1.4. Química e ambiente. 2. COMPOSTOS DE CARBONO - 2.1 Características gerais 

dos compostos de carbono. 2.2 Principais funções da química orgânica. Estrutura, classificação e propriedades, 

métodos de obtenção e reações de hidrocarbonetos e de compostos orgânicos oxigenados, nitrogenados e 

sulfurados. 2.3 Isomeria. Isomeria constitucional. Isomeria espacial. 2.4 Estudo das macromoléculas naturais e 

sintéticas. Composição e função biológica dos polissacarídeos amido, glicogênio e celulose. Proteínas e enzimas: 

composição e função biológica. Borracha natural e sintética. Polietileno, poliestireno, PVC, teflon e náilon. 2.5 

Triglicerídeos. Óleos vegetais e animais, gorduras e sabões. 2.6 Detergentes sintéticos. 2.7 Combustíveis. 

Questões energéticas e impactos ambientais relacionados a biocombustíveis e combustíveis fósseis: etanol, 

biodiesel, petróleo e seus derivados, gás natural, carvão, madeira e hulha. 3. TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E 

ENERGIA ELÉTRICA: 3.1 Reações de oxirredução. 3.2 Potenciais padrão de redução. 3.3 Pilha. 3.4 Eletrólise. Leis 

de Faraday. Equação de Nernst. 3.5 Cálculos envolvendo eletroquímica. 3.6 Indústria metalúrgica e mineração. 

3.7 Radioatividade. Conceitos. Reações de fissão e fusão nuclear. Desintegração radioativa e radioisótopos, meia 

vida, séries radioativas. Aplicações da radioatividade. Energia nuclear. Lixo atômico. 
 

2019-2022 
SSA 1 – MATERIAIS, SUAS PROPRIEDADES E USOS: 1.1 Propriedades, estados físicos e mudanças de estado dos 

materiais. 1.2 Substâncias químicas. Classificação e características gerais. 1.3 Misturas. Classificação. Gráficos de 

mudanças de estado. Métodos de separação. 1.4 Modelo corpuscular da matéria. Modelo atômico de Dalton. 

1.5 Natureza elétrica da matéria. Modelos atômicos de Thomson, Rutherford e Rutherford-Bohr. Átomos e sua 

estrutura. Elementos químicos, símbolos, isótopos, isóbaros e isótonos. Número atômico e número de massa. 

1.6 Tabela periódica. Estudo das famílias e períodos. Propriedades periódicas. 1.7 Distribuição eletrônica e 

números quânticos. 1.8 Ligação química. Estudo das ligações iônica, covalente e metálica. Polaridade das 

moléculas, geometria molecular e forças moleculares. Ligação metálica. 1.9 Propriedades e aplicação de 

substâncias moleculares e iônicas: água, oxigênio, nitrogênio, cloro, amônia, ácido clorídrico, metano, cloretos, 

carbonatos e sulfatos. 1.10 Grandezas químicas. Massa atômica, massa molecular, massa molar, constante de 

Avogadro e volume molar nas CNTP. 1.11 Aspectos quantitativos das transformações químicas. Fórmulas 

químicas. Balanceamento de equações químicas. Reações químicas. Leis ponderais. Cálculos estequiométricos. 

2. ESTUDO DAS FUNÇÕES INORGÂNICAS: 2.1 Ácidos, bases, sais e óxidos. Fórmulas, classificação, propriedades 

e nomenclatura das funções inorgânicas. Principais propriedades de ácidos e bases. 2.2 Condutibilidade elétrica. 

2.3 Reações com metais e reação de neutralização. 2.4 Indústria química. Obtenção e utilização de cloro, 

hidróxido de sódio, ácido sulfúrico, amônia e ácido nítrico. 2.5 Tratamento de água. 

SSA 2 – 1. SISTEMAS GASOSOS: 1.1. Lei física dos gases, equação geral dos gases perfeitos, equação de Clapeyron. 

1.2. Conceito de volume molar dos gases. 1.3. Misturas gasosas. 1.4. Leis de Dalton e Amagat. 1.5. Difusão gasosa. 

1.6. Teoria cinética dos gases. 1.7. Cálculos estequiométricos envolvendo gases. 2. SISTEMAS EM SOLUÇÃO 

AQUOSA: 2.1. Soluções verdadeiras, coloidais e suspensões. 2.2. Solubilidade. 2.3. Concentração das soluções. 

2.4. Titulação de soluções. 2.5. Cálculos envolvendo concentração de soluções. 3. ASPECTOS QUALITATIVOS DAS 

PROPRIEDADES COLIGATIVAS DAS SOLUÇÕES: Tonoscopia, ebulioscopia, crioscopia, osmose e pressão osmótica. 

4 TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA EM EQUILÍBRIO: 4.1 Constante de equilíbrio. 

4.2 Fatores que alteram o sistema em equilíbrio. 4.3 Produto iônico da água. 4.4 Equilíbrio ácido-base e pH. 4.5 
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Hidrólise dos sais e solução tampão. 4.6 Solubilidade dos sais. 4.7 Produto de solubilidade. 4.8 Cálculos 

envolvendo sistemas em equilíbrio. 5. DINÂMICA DAS TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS: 5.1 Transformações 

químicas e energia térmica. Energia interna e entalpia. Equações termoquímicas. Lei de Hess. 1ª e 2ª Leis da 

Termodinâmica. Entropia e Energia de Livre de Gibbs. Cálculos envolvendo energia nas transformações químicas. 

5.2 Transformações químicas e velocidade de reação. Fatores que alteram a velocidade de reação. Lei da 

velocidade. Lei da ação das massas. Teoria das colisões. Energia de ativação. Cálculos envolvendo cinética 

química. 

SSA 3 - 1. ASPECTOS CIENTÍFICO-TECNOLÓGICOS, SOCIOECONÔMICOS E AMBIENTAIS ASSOCIADOS À OBTENÇÃO 

OU PRODUÇÃO DE SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS: 1.1 Química no cotidiano. 1.2 Química na agricultura e na saúde. 

1.3 Química nos alimentos. 1.4. Química e ambiente. 2. COMPOSTOS DE CARBONO - 2.1 Características gerais 

dos compostos de carbono. 2.2 Principais funções da química orgânica. Estrutura, classificação e propriedades, 

métodos de obtenção e reações de hidrocarbonetos e de compostos orgânicos oxigenados, nitrogenados e 

sulfurados. 2.3 Isomeria. Isomeria constitucional. Isomeria espacial. 2.4 Estudo das macromoléculas naturais e 

sintéticas. Composição e função biológica dos polissacarídeos amido, glicogênio e celulose. Proteínas e enzimas: 

composição e função biológica. Borracha natural e sintética. Polietileno, poliestireno, PVC, teflon e náilon. 2.5 

Triglicerídeos. Óleos vegetais e animais, gorduras e sabões. 2.6 Detergentes sintéticos. 2.7 Combustíveis. 

Questões energéticas e impactos ambientais relacionados a biocombustíveis e combustíveis fósseis: etanol, 

biodiesel, petróleo e seus derivados, gás natural, carvão, madeira e hulha. 3. TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E 

ENERGIA ELÉTRICA: 3.1 Reações de oxirredução. 3.2 Potenciais padrão de redução. 3.3 Pilha. 3.4 Eletrólise. Leis 

de Faraday. Equação de Nernst. 3.5 Cálculos envolvendo eletroquímica. 3.6 Indústria metalúrgica e mineração. 

3.7 Radioatividade. Conceitos. Reações de fissão e fusão nuclear. Desintegração radioativa e radioisótopos, 

meiavida, séries radioativas. Aplicações da radioatividade. Energia nuclear. Lixo atômico. 
 

2020-2023 
SSA 1 – 1. MATERIAIS, SUAS PROPRIEDADES E USOS: 1.1 Propriedades, estados físicos e mudanças de estado dos 

materiais. 1.2 Substâncias químicas. Classificação e características gerais. 1.3 Misturas. Classificação. Gráficos de 

mudanças de estado. Métodos de separação. 1.4 Modelo corpuscular da matéria. Modelo atômico de Dalton. 

1.5 Natureza elétrica da matéria. Modelos atômicos de Thomson, Rutherford e Rutherford-Bohr. Átomos e sua 

estrutura. Elementos químicos, símbolos, isótopos, isóbaros e isótonos. Número atômico e número de massa. 

1.6 Tabela periódica. Estudo das famílias e períodos. Propriedades periódicas. 1.7 Distribuição eletrônica e 

números quânticos. 1.8 Ligação química. Estudo das ligações iônica, covalente e metálica. Polaridade das 

moléculas, geometria molecular e forças moleculares. Ligação metálica. 1.9 Propriedades e aplicação de 

substâncias moleculares e iônicas: água, oxigênio, nitrogênio, cloro, amônia, ácido clorídrico, metano, cloretos, 

carbonatos e sulfatos. 1.10 Grandezas químicas. Massa atômica, massa molecular, massa molar, constante de 

Avogadro e volume molar nas CNTP. 1.11 Aspectos quantitativos das transformações químicas. Fórmulas 

químicas. Balanceamento de equações químicas. Reações químicas. Leis ponderais. Cálculos estequiométricos. 

2. ESTUDO DAS FUNÇÕES INORGÂNICAS: 2.1 Ácidos, bases, sais e óxidos. Fórmulas, classificação, propriedades 

e nomenclatura das funções inorgânicas. Principais propriedades de ácidos e bases. 2.2 Condutibilidade elétrica. 

2.3 Reações com metais e reação de neutralização. 2.4 Indústria química. Obtenção e utilização de cloro, 

hidróxido de sódio, ácido sulfúrico, amônia e ácido nítrico. 2.5 Tratamento de água. 

SSA 2 – 1. SISTEMAS GASOSOS: 1.1. Lei física dos gases, equação geral dos gases perfeitos, equação de Clapeyron. 

1.2. Conceito de volume molar dos gases. 1.3. Misturas gasosas. 1.4. Leis de Dalton e Amagat. 1.5. Difusão gasosa. 

1.6. Teoria cinética dos gases. 1.7. Cálculos estequiométricos envolvendo gases. 2. SISTEMAS EM SOLUÇÃO 

AQUOSA: 2.1. Soluções verdadeiras, coloidais e suspensões. 2.2. Solubilidade. 2.3. Concentração das soluções. 

2.4. Titulação de soluções. 2.5. Cálculos envolvendo concentração de soluções. 3. ASPECTOS QUALITATIVOS DAS 

PROPRIEDADES COLIGATIVAS DAS SOLUÇÕES: Tonoscopia, ebulioscopia, crioscopia, osmose e pressão osmótica. 

4 TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA EM EQUILÍBRIO: 4.1 Constante de equilíbrio. 

4.2 Fatores que alteram o sistema em equilíbrio. 4.3 Produto iônico da água. 4.4 Equilíbrio ácido-base e pH. 4.5 

Hidrólise dos sais e solução tampão. 4.6 Solubilidade dos sais. 4.7 Produto de solubilidade. 4.8 Cálculos 

envolvendo sistemas em equilíbrio. 5. DINÂMICA DAS TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS: 5.1 Transformações 

químicas e energia térmica. Energia interna e entalpia. Equações termoquímicas. Lei de Hess. 1ª e 2ª Leis da 

Termodinâmica. Entropia e Energia de Livre de Gibbs. Cálculos envolvendo energia nas transformações químicas. 

5.2 Transformações químicas e velocidade de reação. Fatores que alteram a velocidade de reação. Lei da 
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velocidade. Lei da ação das massas. Teoria das colisões. Energia de ativação. Cálculos envolvendo cinética 

química. 

SSA 3 - 1. ASPECTOS CIENTÍFICO-TECNOLÓGICOS, SOCIOECONÔMICOS E AMBIENTAIS ASSOCIADOS À OBTENÇÃO 

OU PRODUÇÃO DE SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS: 1.1 Química no cotidiano. 1.2 Química na agricultura e na saúde. 

1.3 Química nos alimentos. 1.4. Química e ambiente. 2. COMPOSTOS DE CARBONO - 2.1 Características gerais 

dos compostos de carbono. 2.2 Principais funções da química orgânica. Estrutura, classificação e propriedades, 

métodos de obtenção e reações de hidrocarbonetos e de compostos orgânicos oxigenados, nitrogenados e 

sulfurados. 2.3 Isomeria. Isomeria constitucional. Isomeria espacial. 2.4 Estudo das macromoléculas naturais e 

sintéticas. Composição e função biológica dos polissacarídeos amido, glicogênio e celulose. Proteínas e enzimas: 

composição e função biológica. Borracha natural e sintética. Polietileno, poliestireno, PVC, teflon e náilon. 2.5 

Triglicerídeos. Óleos vegetais e animais, gorduras e sabões. 2.6 Detergentes sintéticos. 2.7 Combustíveis. 

Questões energéticas e impactos ambientais relacionados a biocombustíveis e combustíveis fósseis: etanol, 

biodiesel, petróleo e seus derivados, gás natural, carvão, madeira e hulha. 3. TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E 

ENERGIA ELÉTRICA: 3.1 Reações de oxirredução. 3.2 Potenciais padrão de redução. 3.3 Pilha. 3.4 Eletrólise. Leis 

de Faraday. Equação de Nernst. 3.5 Cálculos envolvendo eletroquímica. 3.6 Indústria metalúrgica e mineração. 

3.7 Radioatividade. Conceitos. Reações de fissão e fusão nuclear. Desintegração radioativa e radioisótopos, meia- 

vida, séries radioativas. Aplicações da radioatividade. Energia nuclear. Lixo atômico. 
 

2021-2024 
SSA 1 – 1. MATERIAIS, SUAS PROPRIEDADES E USOS: 1.1 Propriedades, estados físicos e mudanças de estado 

dos materiais. 1.2 Substâncias químicas. Classificação e características gerais. 1.3 Misturas. Classificação. Gráficos 

de mudanças de estado. Métodos de separação. 1.4 Modelo corpuscular da matéria. Modelo atômico de Dalton. 

1.5 Natureza elétrica da matéria. Modelos atômicos de Thomson, Rutherford e Rutherford-Bohr. Átomos e sua 

estrutura. Elementos químicos, símbolos, isótopos, isóbaros e isótonos. Número atômico e número de massa. 

1.6 Tabela periódica. Estudo das famílias e períodos. Propriedades periódicas. 1.7 Distribuição eletrônica e 

números quânticos. 1.8 Ligação química. Estudo das ligações iônica, covalente e metálica. Polaridade das 

moléculas, geometria molecular e forças moleculares. Ligação metálica. 1.9 Propriedades e aplicação de 

substâncias moleculares e iônicas: água, oxigênio, nitrogênio, cloro, amônia, ácido clorídrico, metano, cloretos, 

carbonatos e sulfatos. 1.10 Grandezas químicas. Massa atômica, massa molecular, massa molar, constante de 

Avogadro e volume molar nas CNTP. 1.11 Aspectos quantitativos das transformações químicas. Fórmulas 

químicas. Balanceamento de equações químicas. Reações químicas. Leis ponderais. Cálculos estequiométricos. 

2. ESTUDO DAS FUNÇÕES INORGÂNICAS: 2.1 Ácidos, bases, sais e óxidos. Fórmulas, classificação, propriedades 

e nomenclatura das funções inorgânicas. Principais propriedades de ácidos e bases. 2.2 Condutibilidade elétrica. 

2.3 Reações com metais e reação de neutralização. 2.4 Indústria química. Obtenção e utilização de cloro, 

hidróxido de sódio, ácido sulfúrico, amônia e ácido nítrico. 2.5 Tratamento de água 

SSA 2 – 1. SISTEMAS GASOSOS: 1.1. Lei física dos gases, equação geral dos gases perfeitos, equação de Clapeyron. 

1.2. Conceito de volume molar dos gases. 1.3. Misturas gasosas. 1.4. Leis de Dalton e Amagat. 1.5. Difusão gasosa. 

1.6. Teoria cinética dos gases. 1.7. Cálculos estequiométricos envolvendo gases. 2. SISTEMAS EM SOLUÇÃO 

AQUOSA: 2.1. Soluções verdadeiras, coloidais e suspensões. 2.2. Solubilidade. 2.3. Concentração das soluções. 

2.4. Titulação de soluções. 2.5. Cálculos envolvendo concentração de soluções. 3. ASPECTOS QUALITATIVOS DAS 

PROPRIEDADES COLIGATIVAS DAS SOLUÇÕES: Tonoscopia, ebulioscopia, crioscopia, osmose e pressão osmótica. 

4. TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA EM EQUILÍBRIO: 4.1 Constante de equilíbrio. 

4.2 Fatores que alteram o sistema em equilíbrio. 4.3 Produto iônico da água. 4.4 Equilíbrio ácido-base e pH. 4.5 

Hidrólise dos sais e solução tampão. 4.6 Solubilidade dos sais. 4.7 Produto de solubilidade. 4.8 Cálculos 

envolvendo sistemas em equilíbrio. 5. DINÂMICA DAS TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS: 5.1 Transformações 

químicas e energia térmica. Energia interna e entalpia. Equações termoquímicas. Lei de Hess. 1ª e 2ª Leis da 

Termodinâmica. Entropia e Energia de Livre de Gibbs. Cálculos envolvendo energia nas transformações químicas. 

5.2 Transformações químicas e velocidade de reação. Fatores que alteram a velocidade de reação. Lei da 

velocidade. Lei da ação das massas. Teoria das colisões. Energia de ativação. Cálculos envolvendo cinética 

química. 

SSA 3 - 1. ASPECTOS CIENTÍFICO-TECNOLÓGICOS, SOCIOECONÔMICOS E AMBIENTAIS ASSOCIADOS À OBTENÇÃO 

OU PRODUÇÃO DE SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS: 1.1 Química no cotidiano. 1.2 Química na agricultura e na saúde. 

1.3 Química nos alimentos. 1.4. Química e ambiente. 2. COMPOSTOS DE CARBONO - 2.1 Características gerais 
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dos compostos de carbono. 2.2 Principais funções da química orgânica. Estrutura, classificação e propriedades, 

métodos de obtenção e reações de hidrocarbonetos e de compostos orgânicos oxigenados, nitrogenados e 

sulfurados. 2.3 Isomeria. Isomeria constitucional. Isomeria espacial. 2.4 Estudo das macromoléculas naturais e 

sintéticas. Composição e função biológica dos polissacarídeos amido, glicogênio e celulose. Proteínas e enzimas: 

composição e função biológica. Borracha natural e sintética. Polietileno, poliestireno, PVC, teflon e náilon. 2.5 

Triglicerídeos. Óleos vegetais e animais, gorduras e sabões. 2.6 Detergentes sintéticos. 2.7 Combustíveis. 

Questões energéticas e impactos ambientais relacionados a biocombustíveis e combustíveis fósseis: etanol, 

biodiesel, petróleo e seus derivados, gás natural, carvão, madeira e hulha. 3. TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E 

ENERGIA ELÉTRICA: 3.1 Reações de oxirredução. 3.2 Potenciais padrão de redução. 3.3 Pilha. 3.4 Eletrólise. Leis 

de Faraday. Equação de Nernst. 3.5 Cálculos envolvendo eletroquímica. 3.6 Indústria metalúrgica e mineração. 

3.7 Radioatividade. Conceitos. Reações de fissão e fusão nuclear. Desintegração radioativa e radioisótopos, meia- 

vida, séries radioativas. Aplicações da radioatividade. Energia nuclear. Lixo atômico 
 

2022-2025 
SSA 1 – 1. MATERIAIS, SUAS PROPRIEDADES E USOS: 1.1 Propriedades, estados físicos e mudanças de estado dos 

materiais. 1.2 Substâncias químicas. Classificação e características gerais. 1.3 Misturas. Classificação. Gráficos de 

mudanças de estado. Métodos de separação. 1.4 Modelo corpuscular da matéria. Modelo atômico de Dalton. 

1.5 Natureza elétrica da matéria. Modelos atômicos de Thomson, Rutherford e Rutherford-Bohr. Átomos e sua 

estrutura. Elementos químicos, símbolos, isótopos, isóbaros e isótonos. Número atômico e número de massa. 

1.6 Tabela periódica. Estudo das famílias e períodos. Propriedades periódicas. 1.7 Distribuição eletrônica e 

números quânticos. 1.8 Ligação química. Estudo das ligações iônica, covalente e metálica. Polaridade das 

moléculas, geometria molecular e forças moleculares. Ligação metálica. 1.9 Propriedades e aplicação de 

substâncias moleculares e iônicas: água, oxigênio, nitrogênio, cloro, amônia, ácido clorídrico, metano, cloretos, 

carbonatos e sulfatos. 1.10 Grandezas químicas. Massa atômica, massa molecular, massa molar, constante de 

Avogadro e volume molar nas CNTP. 1.11 Aspectos quantitativos das transformações químicas. Fórmulas 

químicas. Balanceamento de equações químicas. Reações químicas. Leis ponderais. Cálculos estequiométricos. 

2. ESTUDO DAS FUNÇÕES INORGÂNICAS: 2.1 Ácidos, bases, sais e óxidos. Fórmulas, classificação, propriedades 

e nomenclatura das funções inorgânicas. Principais propriedades de ácidos e bases. 2.2 Condutibilidade elétrica. 

2.3 Reações com metais e reação de neutralização. 2.4 Indústria química. Obtenção e utilização de cloro, 

hidróxido de sódio, ácido sulfúrico, amônia e ácido nítrico. 2.5 Tratamento deágua. 

SSA 2 – 1. SISTEMAS GASOSOS: 1.1. Lei física dos gases, equação geral dos gases perfeitos, equação de Clapeyron. 

1.2. Conceito de volume molar dos gases. 1.3. Misturas gasosas. 1.4. Leis de Dalton e Amagat. 1.5. Difusão gasosa. 

1.6. Teoria cinética dos gases. 1.7. Cálculos estequiométricos envolvendo gases. 2. SISTEMAS EM SOLUÇÃO 

AQUOSA: 2.1. Soluções verdadeiras, coloidais e suspensões. 2.2. Solubilidade. 2.3. Concentração das soluções. 

2.4. Titulação de soluções. 2.5. Cálculos envolvendo concentração de soluções. 3. ASPECTOS QUALITATIVOS DAS 

PROPRIEDADES COLIGATIVAS DAS SOLUÇÕES: Tonoscopia, ebulioscopia, crioscopia, osmose e pressão osmótica. 

4. TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA EM EQUILÍBRIO: 4.1 Constante de equilíbrio. 

4.2 Fatores que alteram o sistema em equilíbrio. 4.3 Produto iônico da água. 4.4 Equilíbrio ácido-base e pH. 4.5 

Hidrólise dos sais e solução tampão. 4.6 Solubilidade dos sais. 4.7 Produto de solubilidade. 4.8 Cálculos 

envolvendo sistemas em equilíbrio. 5. DINÂMICA DAS TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS: 5.1 Transformações 

químicas e energia térmica. Energia interna e entalpia. Equações termoquímicas. Lei de Hess. 1ª e 2ª Leis da 

Termodinâmica. Entropia e Energia de Livre de Gibbs. Cálculos envolvendo energia nas transformações químicas. 

5.2 Transformações químicas e velocidade de reação. Fatores que alteram a velocidade de reação. Lei da 

velocidade. Lei da ação das massas. Teoria das colisões. Energia de ativação. Cálculos envolvendo cinética 

química. 

SSA 3 - 1. ASPECTOS CIENTÍFICO-TECNOLÓGICOS, SOCIOECONÔMICOS E AMBIENTAIS ASSOCIADOS À OBTENÇÃO 

OU PRODUÇÃO DE SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS: 1.1 Química no cotidiano. 1.2 Química na agricultura e na saúde. 

1.3 Química nos alimentos. 1.4. Química e ambiente. 2. COMPOSTOS DE CARBONO - 2.1 Características gerais 

dos compostos de carbono. 2.2 Principais funções da química orgânica. Estrutura, classificação e propriedades, 

métodos de obtenção e reações de hidrocarbonetos e de compostos orgânicos oxigenados, nitrogenados e 

sulfurados. 2.3 Isomeria. Isomeria constitucional. Isomeria espacial. 2.4 Estudo das macromoléculas naturais e 

sintéticas. Composição e função biológica dos polissacarídeos amido, glicogênio e celulose. Proteínas e enzimas: 

composição e função biológica. Borracha natural e sintética. Polietileno, poliestireno, PVC, teflon e náilon. 2.5 
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Triglicerídeos. Óleos vegetais e animais, gorduras e sabões. 2.6 Detergentes sintéticos. 2.7 Combustíveis. 

Questões energéticas e impactos ambientais relacionados a biocombustíveis e combustíveis fósseis: etanol, 

biodiesel, petróleo e seus derivados, gás natural, carvão, madeira e hulha. 3. TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E 

ENERGIA ELÉTRICA: 3.1 Reações de oxirredução. 3.2 Potenciais padrão de redução. 3.3 Pilha. 3.4 Eletrólise. Leis 

de Faraday. Equação de Nernst. 3.5 Cálculos envolvendo eletroquímica. 3.6 Indústria metalúrgica e mineração. 

3.7 Radioatividade. Conceitos. Reações de fissão e fusão nuclear. Desintegração radioativa e radioisótopos, meia- 

vida, séries radioativas. Aplicações da radioatividade. Energia nuclear. Lixo atômico. 
 

2023-2026 
SSA 1 – 9. Propriedades da Matéria 9.1. Estados físicos e mudanças de estado, conceito de energia, corpo, objeto. 

Transformações químicas e físicas. 9.2. Átomos e elementos químicos (isótopos). Modelos atômicos de Dalton, 

Thomson, Rutherford e Bohr. 9.3. Classificação periódica dos elementos. 9.4. Substâncias simples e compostas. 

9.5. Substância pura e misturas. Alotropia. 9.6. Ligações químicas (Iônica, covalente e metálica). 9.6. Fórmulas 

químicas. Fórmula estrutural (representação estrutural de compostos orgânicos). 9.7. Misturas e separação de 

misturas. 9.8. Funções químicas (ácidos, bases, sais e óxidos). Conceito de ácidos e bases (BrönstedLowry e de 

Lewis). 9.9. Propriedades dos materiais, sua disponibilidade, usos, degradação, reaproveitamento e reciclagem, 

na perspectiva da sustentabilidade. Lixo e Meio Ambiente (Tratamento de resíduos sólidos, líquidos e gasosos; 

tratamento d’água e de resíduos hospitalares). 9.10. Ciclos biogeoquímicos (carbono, nitrogênio, oxigênio, 

enxofre, fósforo, cálcio e hidrogênio). 9.11. Radioatividade – isótopos radioativos, tempo de meia-vida, datação 

por carbono-14. 10. Transformações Químicas: reações e equações químicas. Balanceamento de equações. 

Quantidade de matéria (mol) e cálculo estequiométrico. 10.1. Pureza e rendimento. Cálculo estequiométrico 

envolvendo gases (CNTP e Volume molar). 10.2. Polímeros naturais e sintéticos – propriedades, usos e impacto 

ambiental. Reciclagem de polímeros. 10.3. Química e a Vida – carboidratos, aminoácidos e proteínas (estrutura 

primária, secundária e terciária), lipídeos; açúcares, sais minerais e vitaminas; Importância da água para a vida. 

Fármacos. 10.4. Contraceptivos e planejamento familiar; 10.5. hormônios e anabolizantes; drogas lícitas e ilícitas;  

mediadores químicos – endorfina, dopamina, serotonina e ocitocina; 10.6. Biossíntese e Fotossíntese. 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIASHUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 1. Analisar processos 

políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais nos âmbitos local, regional, nacional e mundial em 

diferentes tempos, a partir de procedimentos epistemológicos e científicos, de modo a compreender e 

posicionar-se criticamente com relação a esses processos e às possíveis relações entre eles. 2. Analisar a 

formação de territórios e fronteiras em diferentes tempos e espaços, mediante a compreensão dos processos 

sociais, políticos, econômicos e culturais geradores de conflito e negociação, desigualdade e igualdade, exclusão 

e inclusão e de situações que envolvam o exercício arbitrário do poder. 3. Contextualizar, analisar e avaliar 

criticamente as relações das sociedades com a natureza e seus impactos econômicos e socioambientais, com 

vistas à proposição de soluções quer espeitem e promovam a consciência e a ética socioambiental e o consumo 

responsável em âmbito local, regional, nacional e global. 

SSA 2 – 1. SISTEMAS GASOSOS: 1.1. Lei física dos gases, equação geral dos gases perfeitos, equação de Clapeyron. 

1.2. Conceito de volume molar dos gases. 1.3. Misturas gasosas. 1.4. Leis de Dalton e Amagat. 1.5. Difusão gasosa. 

1.6. Teoria cinética dos gases. 1.7. Cálculos estequiométricos envolvendo gases. 2. SISTEMAS EM SOLUÇÃO 

AQUOSA: 2.1. Soluções verdadeiras, coloidais e suspensões. 2.2. Solubilidade. 2.3. Concentração das soluções. 

2.4. Titulação de soluções. 2.5. Cálculos envolvendo concentração de soluções. 3. ASPECTOS QUALITATIVOS DAS 

PROPRIEDADES COLIGATIVAS DAS SOLUÇÕES: Tonoscopia, ebulioscopia, crioscopia, osmose e pressão osmótica. 

4. TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA EM EQUILÍBRIO: 4.1 Constante de equilíbrio. 

4.2 Fatores que alteram o sistema em equilíbrio. 4.3 Produto iônico da água. 4.4 Equilíbrio ácido-base e pH. 4.5 

Hidrólise dos sais e solução tampão. 4.6 Solubilidade dos sais. 4.7 Produto de solubilidade. 4.8 Cálculos 

envolvendo sistemas em equilíbrio. 5. DINÂMICA DAS TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS: 5.1 Transformações 

químicas e energia térmica. Energia interna e entalpia. Equações termoquímicas. Lei de Hess. 1ª e 2ª Leis da 

Termodinâmica. Entropia e Energia de Livre de Gibbs. Cálculos envolvendo energia nas transformações químicas. 

5.2 Transformações químicas e velocidade de reação. Fatores que alteram a velocidade de reação. Lei da 

velocidade. Lei da ação das massas. Teoria das colisões. Energia de ativação. Cálculos envolvendo cinética 

química. 

SSA 3 - 1. ASPECTOS CIENTÍFICO-TECNOLÓGICOS, SOCIOECONÔMICOS E AMBIENTAIS ASSOCIADOS À OBTENÇÃO 

OU PRODUÇÃO DE SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS: 1.1 Química no cotidiano. 1.2 Química na agricultura e na saúde. 
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1.3 Química nos alimentos. 1.4. Química e ambiente. 2. COMPOSTOS DE CARBONO - 2.1 Características gerais 

dos compostos de carbono. 2.2 Principais funções da química orgânica. Estrutura, classificação e propriedades, 

métodos de obtenção e reações de hidrocarbonetos e de compostos orgânicos oxigenados, nitrogenados e 

sulfurados. 2.3 Isomeria. Isomeria constitucional. Isomeria espacial. 2.4 Estudo das macromoléculas naturais e 

sintéticas. Composição e função biológica dos polissacarídeos amido, glicogênio e celulose. Proteínas e enzimas: 

composição e função biológica. Borracha natural e sintética. Polietileno, poliestireno, PVC, teflon e náilon. 2.5 

Triglicerídeos. Óleos vegetais e animais, gorduras e sabões. 2.6 Detergentes sintéticos. 2.7 Combustíveis. 

Questões energéticas e impactos ambientais relacionados a biocombustíveis e combustíveis fósseis: etanol, 

biodiesel, petróleo e seus derivados, gás natural, carvão, madeira e hulha. 3. TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS E 

ENERGIA ELÉTRICA: 3.1 Reações de oxirredução. 3.2 Potenciais padrão de redução. 3.3 Pilha. 3.4 Eletrólise. Leis 

de Faraday. Equação de Nernst. 3.5 Cálculos envolvendo eletroquímica. 3.6 Indústria metalúrgica e mineração. 

3.7 Radioatividade. Conceitos. Reações de fissão e fusão nuclear. Desintegração radioativa e radioisótopos, meia- 

vida, séries radioativas. Aplicações da radioatividade. Energia nuclear. Lixo atômico. 
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ANEXO 2 

Questões das provas analisadas (2013 -2023) 
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